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Nós resistiremos! Nós sabemos que as 

transformações históricas sempre começam com 

as pessoas, essa é a mensagem do Movimento 

Vidas Negras Importam (Black Lives Matter), 

quando as vidas negras começarem a realmente ter 

importância, isso significará que todas as vidas 

têm importância. 

(Angela Davis, 2017) 



RESUMO 

 

A presente pesquisa teve como objetivo mapear e investigar as principais interações e 

produções de significados em torno da hashtag #VidasNegrasImportam na plataforma de mídia 

social Twitter. Em uma abordagem quali-quantitativa, que aliou técnicas computacionais de 

manipulação de dados à uma etnografia digital, realizou-se um exame dos engajamentos que 

ocorreram na plataforma entre os anos de 2015 e 2021. Os dados quantitativos coletados 

mostraram que as mensagens que mais recebiam atenção dos usuários foram publicações sobre 

eventos extraordinários que romperam com as expectativas do cotidiano. Em paralelo, o 

trabalho etnográfico evidenciou que a hashtag #VidasNegrasImportam era um elemento 

performático utilizado em disputas semânticas que articulavam expressões de raiva, tristeza, 

nojo, ódio, entre outras gramáticas sentimentais, para manifestar as complexas tramas de poder 

que alicerçam as bases da sociedade brasileira e que repercutem na contradição de que sempre 

que alguém diz “#VidasNegrasImportam, alguém diz que todas as vidas importam”. 
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1 INTRODUÇÃO, OU PORQUE EU ESCREVO 

 

‘Escrever é uma maneira de sangrar’. Acrescento: e de 

muito sangrar, muito e muito… 

 

(Conceição Evaristo, Olhos D’Água, 2016) 

 

1.1 OS CAMINHOS ATÉ A PESQUISA 

 

O presente trabalho condensa as experiências e reflexões de um estudo antropológico 

que buscou mapear e investigar as principais interações e produções de significados em torno 

da hashtag1 #VidasNegrasImportam na plataforma de mídia social2 Twitter3. Para tanto, foi 

necessário, por alguns meses, exercer um esforço de coleta e mineração de um conjunto de 

dados digitais que abriram, posteriormente, caminho para um processo de imersão etnográfica 

que conforma grande parte das tecituras aqui expostas.  

Contudo, considero importante ressaltar que esta pesquisa adquiriu seus primeiros 

contornos no decorrer de 2020, enquanto eu acompanhava, em meio ao contexto social da 

pandemia da COVID-194, os esforços de uma coalizão de instituições e organizações da 

sociedade civil para preservar a vida de moradores de favelas e periferias da Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro, diante da intensificação das vulnerabilidades e riscos causado 

pela justaposição de uma crise sanitária com uma histórica epidemia de violências perpetradas 

por projetos de letalidade do Estado (FLAUZINA; PIRES, 2020).  

O espraiamento do Coronavírus somado às rotineiras incursões policiais resultaram em 

uma escalada de óbitos — por vírus e por bala — que escancarou as desigualdades, ou múltiplas 

pandemias (SEGATA et al., 2021) já vivenciadas por essas populações, quase sempre negras e 

pobres.   

Em face desse cenário devastador, a mobilização popular, que tinha entre seus 

colaboradores o Partido Socialista Brasileiro (PSB), a Defensoria Pública do Estado do Rio de 

                                                
1 Neste trabalho, por questões estéticas e de legibilidade, optou-se por não grafar em itálico alguns termos em 

língua estrangeira muito recorrentes no trabalho, como o termo hashtag. 

2 Segundo D’Andréa (2020), as redes sociais online como Twitter, Facebook, Youtube, ente outras devem ser 

entendidas enquanto plataformas online, isto é, um ecossistema projetado para organizar interações entre 

usuários que é alimentado por dados, organizado por algoritmos e interfaces. 

3 Optou-se neste trabalho por usar o termo em sua versão abrasileirada. No original, em inglês: tweet. 
4 COVID-19 (Corona Virus Disease 2019) é o termo utilizado para designar o quadro de infecção respiratória 

causada pelo coronavírus SARS-CoV-2.  
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Janeiro, o Conselho Nacional de Direitos Humanos (CNDH), e as ONGs Justiça Global, 

Educafro e Conectas, ajuizou um pedido de medida cautelar5 ao processo de Arguição de 

Descumprimento de Preceito Fundamental (ADPF) de nº 635, que solicitava, desde novembro 

de 2019, que fossem “reconhecidas e sanadas as graves lesões a preceitos fundamentais da 

Constituição praticadas pelo Estado do Rio de Janeiro na elaboração e implementação de sua 

política de segurança pública” (BRASIL, 2019). Desse modo, a ação, que ficou mais conhecida 

como ADPF das Favelas, buscou com sua nova petição a suspensão liminar de todas as 

operações policiais não essenciais nas favelas e periferias do Rio de Janeiro durante a pandemia 

da Covid-19.  

Em junho de 2020, o Ministro Edson Fachin, relator da ADPF, proferiu votos sobre 

algumas das medidas cautelares solicitadas e, em uma decisão inédita, acatou parcialmente o 

pedido da coalizão impondo restrições à política de segurança pública do Estado do Rio de 

Janeiro e determinando que “não se realizem operações policiais em comunidades do Rio de 

Janeiro durante a epidemia do COVID-19, salvo em hipóteses absolutamente excepcionais” 

(BRASIL, 2020). Cerca de dois meses depois, um novo julgamento referendou novas medidas 

cautelares que não estavam mais relacionadas à crise sanitária da COVID-19, como a proibição 

do uso de helicópteros blindados como plataforma de tiro e de operações em perímetros 

escolares e hospitalares.  

Esse conjunto de deliberações contribuiu rapidamente para a redução do número de 

feridos e de mortes violentas, demonstrando que “a medida cautelar concedida pelo Supremo 

Tribunal Federal (STF) na ADPF 635 foi a medida de preservação da vida contra a violência 

letal mais importante dos últimos 14 anos no estado do Rio de Janeiro” (HIRATA et al., 2021a, 

p. 19). Contudo, constantes violações6 de descumprimento da decisão liminar durante o período 

pandêmico resultaram em episódios emblemáticos marcados por mais de 46 chacinas7 em 

operações policiais apenas no ano de 2021 (FOGO CRUZADO, 2022).  

Entre esses eventos críticos estava, por exemplo, a operação policial na Favela do 

Jacarezinho que vitimou 28 pessoas (27 civis e 1 policial), tornando-se a operação policial mais 

                                                
5 Medida cautelar, ou liminar é um pedido para antecipar os efeitos de uma decisão antes do seu julgamento. 

6 De acordo com um relatório do Grupo de Estudos dos Novos Ilegalismos da Universidade Federal Fluminense 

(GENI/UFF), a partir de outubro de 2020 houve um aumento significativo do número de operações policiais que 

deixaram “razoavelmente” de obedecer a liminar do STF para tornar-se uma afronta “entendida aqui como uma 

grave e deliberada ofensa à mais alta Corte da estrutura judiciária do país.” (HIRATA et al., 2021b). 

7 De acordo com Silva, Santos e Ramos (2019) chacina são formas cotidianas de se referir a uma violência 

extremada. Apesar de não serem uma categoria jurídica, podemos considerar o assassinato de três ou mais civis 

como uma chacina. 
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letal da história do Rio de Janeiro. De acordo com o relato de testemunhas, a incursão das forças 

de segurança pública pela comunidade ocorreu em um momento em que muitos moradores 

estavam nas ruas para receber alimentos de uma ação social, que visava atenuar o quadro de 

insegurança alimentar exacerbado pela pandemia.  

Quando a situação acalmou um pouco, os moradores mais necessitados, os famintos 

que não têm o que comer porque a pandemia acabou com o pouco que ganhavam, se 

aventuraram em busca de uma refeição quente. [..] Por volta das 11 horas, “já não 

havia tiroteio, mas a polícia continuava dentro”. Após esse enganoso parêntese, a 

fuzilaria voltou com fúria [...] Quando a operação terminou sete horas depois do 

primeiro falecido, havia mortos jogados nos becos e quartos em vários pontos da 

favela. As fotos e vídeos dos cadáveres que circulam por WhatsApp mostram vários 

com tiros na cabeça. E um sentado em uma cadeira, com um dedo na boca. 

(GORTÁZAR, 2021).  

Encarar todo esse entrevero de decisões e descumprimentos ao redor da ADPF das 

Favelas — que ainda segue em andamento — foi um processo particularmente conturbado onde 

ao mesmo tempo em que descobria o papel das medidas cautelares como um relevante avanço 

no enfrentamento à brutalidade policial e no reconhecimento da importância da preservação dos 

direitos das populações faveladas (HIRATA; GRILLO; DIRK, 2020), assistia ao descaso e a 

afronta às determinações do STF estampados em diversos veículos midiáticos. A cada notícia, 

a cada etapa da ação judicial, eu me via mais engajada em participar das mobilizações em defesa 

da ADPF das Favelas. E foi nesse trajeto que eu me deparei com algumas campanhas na 

plataforma de mídia social Twitter (Figura 1), que questionavam o não cumprimento da ADPF, 

bem como pressionavam pela criação de uma nova política de Plano de Redução da Letalidade 

Policial do Rio de Janeiro. Entre as estratégias dessas ações estava o uso de hashtags para 

mobilizar e engajar o tema na internet, e até mesmo fora dela.  

Figura 1 – Captura de tela de campanhas da ADPF das Favelas no Twitter 

 

Fonte: Twitter. 
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Hashtags, como será mais bem explorado no segundo capítulo deste trabalho, são um 

conjunto de caracteres — precedidos pelo símbolo da cerquilha (#), ou “jogo da velha” — que 

ganharam espaços nas plataformas de mídias digitais enquanto um sistema de categorização e 

identificação que permite inúmeras práticas sociais como o ativismo e a mobilização coletiva 

(VON BÜLOW; DIAS, 2019; COSTA-MOURA, 2014). Nas campanhas da ADPF das Favelas, 

em especial, circulavam hashtags como a #ADPFdasFavelas e #ADPF635, que sumarizavam 

propostas, denúncias e demandas da coalizão. Entretanto, havia ainda uma terceira hashtag que 

frequentemente acompanhava as mensagens e imagens de engajamento: 

#VidasNegrasImportam.  

Essa hashtag, em particular, chamou bastante a minha atenção. Na ocasião, me 

impressionei com a quantidade de publicações e as diferentes formas como era usada para falar 

não apenas sobre a ADPF das Favelas, como sobre outros múltiplos assuntos. Em alguns 

momentos era acionada como um meio de denúncia e protesto, outros como desabafo, sendo 

até mesmo utilizada enquanto estratégia de empoderamento.  

O termo “Vidas Negras Importam” estava ali, circulando em múltiplos lugares das redes 

online, mas, ao olhar para as mídias tradicionais, eu só ouvia falar em “Black Lives Matter”8, 

expressão em inglês que deu origem a um movimento transnacional que saiu dos Estados 

Unidos da América (EUA) para transmutar-se em novas manifestações de apelo ao direito de ir 

e vir, ao direito à vida de corpos racializados, generificados e objetificados (SHAHIN, S.; 

NAKAHARA, J.; SÁNCHEZ, M; 2021; GARZA, 2021; TAYLOR, 2020). Assim, a partir de 

um processo de transculturalidade que reinterpretou e descentralizou suas referências globais 

(TAYLOR, 2013), a hashtag #BlackLivesMatter chegou ao Brasil e ganhou novos contornos 

enquanto #VidasNegrasImportam.  

Porém, até o presente momento, sabe-se muito pouco sobre essa reinterpretação. Em um 

levantamento de produções científicas sobre o tema pude identificar que havia um número 

significativo de trabalhos sobre a hashtag #BlackLivesMatter, mas em contrapartida, havia um 

número bem aquém de produções sobre a #VidasNegrasImportam. Essas constatações fizeram 

com o que era inicialmente fruto de algumas curiosidades e inquietações, se tornasse uma 

preocupação acadêmica. Afinal, por que se falava tão pouco sobre o movimento Vidas Negras 

Importam? Por que abriam tanto espaço para uma expressão criada nos Estados Unidos, mas 

não para falar sobre a ressignificação do termo e os seus desdobramentos em solo brasileiro? 

Por que não acompanhar uma expressão social que busca visibilizar e combater as violências 

                                                
8 Em português: “Vidas Negras Importam”. 
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contra grupos subalternizados, em especial em casos de violência policial, em um país que 

registrou em meio a uma pandemia o número recorde de mortes por intervenções policiais, onde 

quase 80% das vítimas eram negras (BUENO; MARQUES; PACHECO, 2021)? Por quê?  

Mas por que não conseguimos manter o controle sobre processos que nós mesmos 

desencadeamos? Por que não temos instrumentos de monitoramento dos 

desdobramentos de nossa ação? Por que todos esses novos eventos não são 

apresentados, a nós e à sociedade abrangente, como produto de nossa ação política, 

construída ao longo de décadas de denúncia e reivindicações? Tudo acontece como se 

fosse fruto de geração espontânea ou de uma disposição repentina de valorização da 

diversidade que teria acometido a sociedade. O que permite que sejamos expropriados 

de nossa própria prática política? (CARNEIRO, 2002, p. 211). 

Tais questionamentos que se entrecruzam em distintos tempos e espaços reforçam a 

necessidade de estudos que se aprofundem sobre as tramas que compõem essa expressão, que 

parte de uma hashtag e se espalha entre redes online e offline. Mas, mais do que isso, ressalta a 

necessidade em se preservar a memória desses fios, que não surgem de uma “geração 

espontânea”, como bem pontua Sueli Carneiro. A produção de memórias coletivas são 

construções simbólicas, estratégias narrativas, que se conformam a partir de disputas de poder 

que definem sobre o que se quer lembrar e o que se quer esquecer (BENTO, 2022). A memória 

pode tanto fortalecer processos de resistência quanto reforçar silenciamentos.  

Assim sendo, num tempo de redes digitais efêmeras, onde as marcas das interações 

sociais podem ser rapidamente apagadas ou modificadas, se fazia urgente documentar esse 

tempo presente, esse agora, a fim de conservar essas memórias e dissipar essa “incessante 

necessidade de controlar a voz do sujeito negro, bem como o desejo de governar como nós 

abordaremos e interpretaremos a nossa realidade” (KILOMBA, 2010). 

 

1.2 ME SITUANDO E RE-SITUANDO NO CAMPO 

 

Em um esforço de identificar e preservar os rastros formados pelas tramas da 

#VidasNegrasImportam, iniciei uma empreitada para mapear e analisar as interações sociais 

que são potencializadas pela hashtag na plataforma de mídia social Twitter. Para tanto, como 

abordarei em mais detalhes futuramente, foi necessário recorrer a uma abordagem quali-

quantitativa que permitisse superar os desafios teórico-metodológicos de coletar e analisar um 

elevado número de conversas do Twitter, que somaram juntos quase um milhão e meio de 

mensagens. Acessar e dar conta dessa quantidade de dados foi possível graças ao recurso de 

métodos computacionais que possibilitaram visualizar em gráficos, planilhas e tabelas os 

caminhos da hashtag desde o seu início até o ano de 2021. Além disso, a vivência em campo 
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mostrou que seria preciso abraçar outros caminhos que permitissem uma perspectiva 

microlocalizada.  

No entanto, a pesquisa mostraria que seguir os fios que conformam a hashtag 

#VidasNegrasImportam não seria uma tarefa fácil. Para além das dificuldades metodológicas, 

mergulhar por entre os dados fez emergir uma série de angústias e dores que me impediram em 

muitos momentos de dar seguimento a redação deste trabalho. Acompanhar a hashtag era 

reviver João Alberto sendo asfixiado por dois seguranças de um supermercado nas vésperas do 

Dia da Consciência Negra, era relembrar de Emilly Victoria, Rebeca Beatriz, Ágatha Félix, 

rever o choro e a dor do pai de João Pedro, era reassistir a angústia de Luciana Nogueira ao 

perder seu marido em um carro alvejado por oitenta tiros. Era ver e rever tragédias se repetindo 

de forma tão semelhante em diferentes espaços-tempo.  

Enquanto eu coletei, analisei e descrevi os resultados desta pesquisa eu vi e revi 

inúmeras vidas negras — como as descritas acima — sendo oprimidas, subjugadas, violadas e 

ceifadas.  

Ao adentrar nos relatos, imagens e vídeos conduzidos pela hashtag, eu me senti, 

enquanto mulher preta, cercada por uma tristeza e uma indignação que se traduziam em 

momentos dicotômicos que ora me deixavam inerte, ora me incentivavam a agir. Por algum 

tempo eu busquei afastar, equivocadamente, essas subjetividades em uma busca para não afetar 

a pesquisa. Mas, quanto mais eu me debruçava sobre o trabalho, mais impregnado de mim ele 

ficava. Com o passar do tempo, ao observar como o campo me afetava, eu acabei — a muito 

custo — me situando, enxergando-o e reconhecendo que as narrativas que dali emergiam 

estavam atravessadas por sentimentos distintos e ambivalentes como os que eu sentia.  

Geertz (1989) em sua teoria interpretativa da cultura, já pontuava que a influência das 

subjetividades é o que nos conecta com o campo, permitindo a sua interpretação. Quando eu 

aceitei as minhas subjetividades, eu me permiti escutar o que os dados tinham a dizer. Como 

Geertz e tantos outros antropólogos, como Miriam Grossi (1992, p. 15-16), já refletiram: “só se 

encontra o outro, encontrando a si mesmo”. E é nesse processo de encontros que emergiu um 

estudo orientado também pelos pressupostos da antropologia das emoções. 

O trabalho etnográfico evidenciou que ao utilizarem a hashtag #VidasNegrasImportam, 

os usuários recorriam ao uso de expressões de raiva, tristeza, nojo, ódio entre outras gramáticas 

sentimentais para manifestar as complexas tramas de poder que alicerçam as bases da sociedade 

brasileira e que repercutem na relação paradoxal de que sempre que alguém diz 

“#VidasNegrasImportam, alguém diz que todas as vidas importam”. 



18 

 

Para organizar essas narrativas e seus resultados, este trabalho encontra-se dividido em 

cinco partes: No primeiro capítulo apresento os caminhos da pesquisa, onde, em um exercício 

de estranhar o familiar, percorro a plataforma de mídia social Twitter descrevendo suas 

linguagens, costumes e signos. Nesse trajeto faço algumas reflexões sobre o fazer antropológico 

em um campo digital e narro o passo a passo metodológico utilizado no trabalho. 

No capítulo posterior discuto sobre o advento das hashtags como uma nova forma de 

sociabilidade que contribuiu para a formação de mobilizações que se espalharam por diversos 

países graças a fluidez e a rapidez das novas mídias digitais. Em paralelo, busco demonstrar 

como que essas dinâmicas levaram a hashtag #BlackLivesMatter a se transmutar em 

#VidasNegrasImportam. 

No terceiro e no quarto capítulo apresento os resultados da pesquisa. Em um primeiro 

momento trago os principais acionamentos que permearam a hashtag #VidasNegrasImportam 

entre os anos de 2015 e 2021 e reflito sobre como essas interações são mobilizadas por eventos 

que rompem com o cotidiano. Posteriormente discuto sobre como gramáticas emocionais são 

agenciadas pelos usuários em disputas semânticas que buscam alterar, reforçar ou tornar visível 

as relações étnico-raciais estabelecidas nas relações sociais brasileiras. 

Por fim, no último capítulo, apresento algumas considerações finais visando relacionar 

todos os pontos expostos ao longo do trabalho.  



19 

 

2 OS CAMINHOS DA PESQUISA: DESAFIOS E ESCOLHAS 

 

O mundo não tem nenhuma obrigação de corresponder às 

categorias por meio das quais é pensado 

 

(SAHLINS, 1990, p. 174) 

 

Como o título acima evidencia, eu procurei descrever neste capítulo os caminhos 

percorridos no desenvolvimento desta pesquisa desde o seu rascunhar até o momento catártico 

da escrita monográfica. Nesse sentido, busquei ao máximo colocar nestas linhas o que a 

pesquisa pretendia ser e o que ela de fato se tornou. Mas, é preciso destacar, que no escrever “a 

linguagem se revela lacunosa, fragmentária, diz sempre algo menos com respeito à totalidade 

do experimentável” (CALVINO, 1991, p. 88). 

Isso posto, no decorrer desta narrativa considerei importante apresentar o Twitter com 

suas linguagens e signos, pois apesar dessa plataforma de mídia digital poder ser um ambiente 

familiar para muitos, como é para mim, é sempre importante o exercício de estranhá-lo 

(VELHO, 1978). Em sequência, abordo sobre os desafios e as (re)descobertas que 

transformaram a trajetória da pesquisa, bem como algumas reflexões sobre o fazer 

antropológico no meio digital. Por fim, em um processo de descrição densa, sumarizo o passo 

a passo deste trabalho antropológico feito em uma espécie de bricolagem que contou com o 

auxílio de diferentes métodos quali-quantitativos. 

 

2.1 O TWITTER E SUAS LINGUAGENS: ESTRANHANDO O FAMILIAR 

 

Gilberto Velho (1978), em seu clássico trabalho Observando o Familiar, nos lembra 

que estranhar o familiar é um exercício constante do fazer antropológico. Estranhar exige o 

esforço não apenas de se colocar no lugar do outro, mas de desnaturalizar toda a realidade ao 

redor, incluindo a si mesmo. “O processo de estranhar o familiar torna-se possível quando 

somos capazes de confrontar intelectualmente, e mesmo emocionalmente, diferentes versões e 

interpretações existentes a respeito de fatos e situações.” (ibid., p. 131). Nesse sentido, quando 

comecei a pensar na construção dessa pesquisa eu precisei retomar constantemente a tarefa de 

questionar e reinterpretar elementos e cenários que eram muito próximos de meu cotidiano.  
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Assim como para muitas pessoas, principalmente os que nasceram após a década de 

19809, “entrar” na internet faz parte do meu dia a dia desde muito cedo. Ao longo dos anos eu 

fui incorporando suas gírias, códigos e signos até o momento em que “entrar” na internet não 

era mais necessário, pois ela já estava incorporada e corporificada (HINE, 2020) no meu 

cotidiano. O mesmo ocorre com algumas das mais conhecidas plataformas de mídias digitais. 

Em pouco tempo esse ecossistema composto por Twitter, Instagram, Facebook, Youtube, e 

tantas outras mídias, passou a integrar a minha vida tornando-se, em certa medida, uma 

extensão de mim.  

Uma dessas plataformas, o Twitter, é o campo de análise desta pesquisa e se apresenta 

enquanto um serviço online de microblogging que permite a interconexão de usuários por meio 

da publicação de tuítes, mensagens curtas — inicialmente de até 140 caracteres, atualmente 

expandidos para até 280 caracteres — que podem ser acompanhadas, ou não, por fotos ou 

vídeos. Criado em 2006 nos EUA, essa mídia digital rapidamente ganhou visibilidade 

internacional e chegou ao Brasil. Aqui a plataforma começou a adquirir uma certa popularidade 

a partir de 2008, mas foi apenas um ano depois, em 2009, que teve uma versão oficial em 

português. Nesse ano eu criei minha primeira conta de usuário, que mantive por cerca de 4 anos, 

quando apaguei, ou melhor deletei no dialeto local, para poder focar em outras atividades. Dez 

anos depois de criada a minha primeira conta, retomei a plataforma com um novo login, isto é, 

uma nova conta que também pode ser entendida como um perfil de usuário, e me juntei aos 

mais de 19 milhões de tuíteiros brasileiros, que formam a quarta maior base de usuários do 

Twitter no mundo10.  Entre idas e vindas foram cerca de 8 anos de uso, que podem ser 

considerados até mais, pois mesmo não estando ativa, eu bisbilhotava a plataforma, 

acompanhava o que colegas falavam e ouvia nas ruas e na televisão referências sobre o que 

acontecia nesse ambiente. 

É justamente esse caráter fluido e polimidiático11, que circunda por diferentes mídias e 

ambientes online-offline, que faz com que as plataformas de mídias sociais se tornem parte da 

rotina como uma espécie de “tecido de nossas vidas” (CASTELLS, 2003, p. 6), um sistema 

                                                
9 Apelidados de Millennials pelos pesquisadores Neil Howe e William Strauss, as pessoas nascidas no início da 

década de 1980 e a primeira década do século XXI foram a primeira geração de nativos digitais, isto é, indivíduos 

que nasceram em um mundo de racionalidade tecnológica com acesso sem precedentes à informação. 
10 Dados disponibilizados pela empresa de análise de dados Statista. Ver: BRAUN, D. Brasil tem a quarta maior 

base de usuários do Twitter no mundo. Valor Investe. São Paulo, 25 abr. 2022. Disponível em: 

https://valorinveste.globo.com/mercados/internacional-e-commodities/noticia/2022/04/25/brasil-tem-a-quarta-

maior-base-de-usuarios-do-twitter-no-mundo.ghtml. Acesso em: 20 out. 2022. 

11 Polimídia, do inglês polymedia, é um conceito desenvolvido por Mandianou e Miller (2012) que se refere ao 

processo de interação do público com um conjunto de mídias. 

Comentado [LF1]: Aqui se usaria “Naquele ano”, e não 

“Nesse ano”, pois dá a ideia de que você está falando do ano 

corrente. 

https://valorinveste.globo.com/mercados/internacional-e-commodities/noticia/2022/04/25/brasil-tem-a-quarta-maior-base-de-usuarios-do-twitter-no-mundo.ghtml
https://valorinveste.globo.com/mercados/internacional-e-commodities/noticia/2022/04/25/brasil-tem-a-quarta-maior-base-de-usuarios-do-twitter-no-mundo.ghtml
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sociotécnico que “nos atravessa de diferentes formas em conexões a céu aberto” (BENTES, 

2013, p. 10). Por causa disso, me parecia muito estranho ter que estranhar o Twitter. Entretanto, 

quando comecei a mergulhar no universo da #VidasNegrasImportam com o trabalho empírico, 

as palavras de Velho (1978) começaram a fazer sentido para mim. A familiaridade ou o 

estranhamento não tinha a ver com a proximidade ou com o afastamento do campo de estudo, 

como eu acreditava, mas sim com os diferentes graus de significações. Ao imergir pelos rastros 

da #VidasNegrasImportam eu estranhei o familiar, mesmo quando não tive a intenção, porque 

o que significava um símbolo de curtida para mim representava uma afronta, uma indignação, 

ou mesmo uma forma de protesto para outros. Ou quando um vídeo era interpretado por mim 

como algo racista, para outros era uma forma de justiça, de vingança etc. 

No Twitter, como em outros espaços, alguns significados só fazem sentido com o 

entendimento das lógicas impostas pelos universos simbólicos de seus usuários. Para 

interpretarmos essas representações precisamos muitas vezes acessar linguagens, signos e 

modos de agir que podem, ou não, fazer parte de convenções normatizadas por um senso 

comum. A plataforma exportou ao longo dos anos símbolos e termos que passaram a ser 

utilizados por múltiplos sujeitos e instituições: tuitar e retuitar viraram verbos; arrobas (@) 

viram menções; hashtags e emojis tornam-se formas de interação, etc. Mas, esses recursos 

tecnogramaticais (D’ANDRÉA, 2020) incorporaram e reincorporam, em uma velocidade 

estonteante, um universo multifacetado de significações. Nesse sentido, reforço que as 

descrições, interpretações e problematizações expostas neste trabalho refletem apenas a 

realidade dos contextos observados. Algumas expressões e signos destacados podem não 

produzir os mesmos significados e representações por outros grupos e/ou em outros espaços-

tempo.  

 

2.1.1 Um passeio pelo Twitter 

 

Como supracitado, o Twitter pode ser um universo polissêmico, cujos elementos 

adquirem diferentes sentidos e usos que podem soar ora muito familiares, ora muito exóticos. 

Assim sendo, opto por fazer aqui uma breve incursão a fim de apresentar, ou (re)apresentar, os 

principais elementos da plataforma que foram acionados no desenvolvimento deste trabalho. 

 

 

 

Comentado [LF2]: Não entendi muito bem o que quer dizer 

essa observação. 
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A interface do Twitter: 

 

A interface do Twitter corresponde a página que visualizamos quando acessamos a 

plataforma, seja por um sistema web, isto é, por um site, ou por um dispositivo móvel, como 

celulares ou tablets. Ao longo dos anos essa interface passou por algumas modificações que 

beneficiaram, principalmente, as formas de interações entre os usuários. Apesar das mudanças, 

a página inicial sempre contou com uma coluna principal onde aparecia a pergunta “What are 

you doing?” (o que você está fazendo?) (Figura 2) que com o tempo foi substituída por “o que 

está acontecendo?” (Figura 3). Ambas as interrogações instigam o usuário a compartilhar um 

tuíte, uma mensagem curta sobre algum assunto que pode conter fotos, vídeos, emojis12 e 

hiperlinks13.  

Figura 2 – Interface do Twitter em 2008 

 

Fonte: Jesus, 2012. 

 

 

 

 

                                                
12 São ícones ilustrados, pequenas imagens ou símbolos popularizados em uma conversa online. 

13 Também conhecidos como links, são pedaços de textos que direcionam os usuários para outras páginas fora da 

plataforma do Twitter. 
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Figura 3 – Interface do Twitter em 2022 

 

Fonte: Print de tela feito pela autora. 

Caso o usuário deseje escrever mais do que o limite de caracteres estabelecido, que 

atualmente é de 280, é possível criar uma sequência de tuítes, popularmente chamada de fio 

(Thread), em que o usuário responde suas próprias mensagens. Por isso é comum lermos no 

final de um tuíte a mensagem “segue o fio”, para que a pessoa continue acompanhando o resto 

do assunto nos comentários. Assim que se publiciza esses tuítes ele aparece na página inicial, 

conhecida como feed, do seu perfil e, também, na dos seus seguidores, aqueles usuários que 

acompanham as suas publicações. A menos que os usuários configurem seus perfis para serem 

bloqueados, o que impossibilita a visualização por quem não é seu seguidor, os tuítes são 

visíveis publicamente para qualquer pessoa com acesso à internet, mesmo em caso de não ter 

uma conta na plataforma. 

Como uma rede social, o Twitter gira em torno do princípio de seguidores. Quando 

você decide seguir outro usuário do Twitter, os tweets desse usuário aparecem em 

ordem cronológica inversa na sua página principal do Twitter. Se você seguir vinte 

pessoas, você verá uma mistura de tweets rolando na página: atualizações sobre o 

cereal do café da manhã, novos links interessantes, recomendações de músicas e até 

mesmo reflexões sobre o futuro da educação. (JOHNSON, 2009 apud CUNHA, 2012, 

p. 4) 

Os assuntos mais tuitados aparecem em uma aba lateral chamada “o que está 

acontecendo” que informa os assuntos do momento. Esses assuntos são filtrados a partir de uma 

análise algorítmica que personaliza os tópicos a partir da localização e comportamento do 

usuário. Além disso, existe também a possibilidade de os usuários interagirem enviando 

mensagens privadas (Direct Message - DM) entre si; assinar a conta de outros membros ou de 

grupos de membros (lists) para acompanhar as atualizações de novas publicações de tuítes; e se 

comunicar em tempo real por meio de áudios nos ambientes dentro da plataforma chamados de 

Comentado [LF3]: Acho que tem uma opção para que só as 

pessoas que te seguem poder ver também, não? Quando tem 

um cadeado ao lado do perfil 
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space. Essas interações podem envolver o uso de alguns recursos internos da plataforma, para 

além do uso da hashtag, como retuítes, respostas, compartilhamentos, curtidas e menções.  

Segue abaixo uma pequena descrição desses termos, a partir das informações 

concedidas pela própria plataforma: 

Tabela 1 – Termos do Twitter 

Retuítes: quando um usuário replica um tuíte, o próprio ou de outra pessoa. É costume as pessoas 

publicarem as letras “RT” no início de um tuíte para indicar que estão republicando o conteúdo. É 

possível também retuitar como um “tuíte com comentário”, que permite ao usuário retuitar o tuíte de 

outra pessoa adicionando o seu próprio comentário. 

Respostas: são representadas pelo ícone de um balão de fala. Quando alguém clica nesse botão pode 

comentar, com uma nova mensagem de 280 caracteres ou adicionar alguma mídia no tuíte de outro 

usuário ou no próprio. 

Compartilhamentos: os usuários podem compartilhar um tuíte de duas formas diferentes: por 

mensagem direta, quando a pessoa encaminha o tuíte para um dos seus seguidores ou por cópia do 

link do tweet, quando a pessoa pode mandar por mensagens em outras redes de mídias sociais.  

Curtidas: Curtidas são representadas por um pequeno ícone de coração e são utilizadas para 

demonstrar que o usuário gostou desse tuíte. Com um clique no ícone curtir, ele fica vermelho e 

confirma que o usuário curtiu o tuíte. 

Menções: acontecem quando o usuário digita o símbolo da arroba (@) seguido do nome de um usuário 

que ele quer fazer referência em seu tuíte. Com o uso desse recurso, o usuário citado recebe uma 

notificação que avisa que ele foi mencionado por um tuíte. 

Fonte: Central de Ajuda do Twitter. 

Em tempo, é preciso destacar que grande parte dessas interatividades entre os usuários 

podem ser acessadas por meio da Application Programming Interface (API), ou Interface de 

Programação de Aplicativo, do Twitter. As API 's são uma série de comandos que conversam 

entre si e permitem que usuários e aplicativos possam se conectar e acionar os dados 

hospedados em seus servidores (ALVES, 2016, p. 74). O Twitter disponibiliza uma API aberta 

que permite que algumas pessoas cadastradas com uma conta de desenvolvedor possam acessar 

os dados públicos que os próprios usuários optaram por compartilhar livremente. Essa 

disponibilidade fez com que a plataforma se tornasse uma das mais estudadas pela academia 

(VAN DIJCK, 2013). No entanto, como abordo nas páginas que se seguem, nem sempre o 

aberto pode ser sinônimo de acessível. 
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2.2 QUANDO O CAMPO É DIGITAL: ENCONTRANDO O FAZER ANTROPOLÓGICO 

EM UMA PESQUISA DE “GRANDES DADOS” 

 

Desde o desenho inicial desta pesquisa, me propus a adotar uma abordagem quanti-

qualitativa que permitisse alcançar os objetivos propostos de mapear e investigar as principais 

interações e produções de significados em torno da hashtag #VidasNegrasImportam na 

plataforma de mídia social Twitter. A escolha por essa abordagem surgiu da necessidade de 

analisar o conjunto de tuítes que acionavam a hashtag, as mensagens digitais que representavam 

os “rastros” (INGOLD, 2013), as interações que se buscava compreender.  Dessa maneira, a 

opção pelo uso de alguns métodos quantitativos e qualitativos se mediou por dois pontos: (1) a 

quantidade de dados e (2) o interesse em observar as experiências e interações dos usuários por 

meio da hashtag. 

Como alguns pesquisadores que se aventuraram pelo campo dos estudos digitais 

demonstraram em seus trabalhos, as plataformas de mídias digitais como o Twitter são apenas 

os meios por onde as subjetividades dos usuários transitam e se corporificam (HINE, 2020; 

RIFIOTIS, 2016; MILLER; HORST, 2015; MILLER; SLATER, 2004; SANTAELLA, 2003). 

Isto significa que as plataformas são uma mescla de diferentes artefatos culturais que podem 

adquirir múltiplos significados a depender dos usos e práticas que os indivíduos fazem dela 

(HINE, 2020). Contudo, tem se tornado um desafio analisar essas ações e agenciamentos em 

um universo digital polimidiático que comporta bilhões de usuários que interagem em tempo 

real produzindo uma infinidade de dados (VAN DIJCK, 2017; MALINI, 2014; MADIANOU; 

MILLER, 2013). Se olharmos apenas para o Twitter, sem considerar as outras mídias digitais 

que se interconectam a ele, são cerca de 217 milhões de usuários ativos14 produzindo por minuto 

uma média de 350 mil tuítes15.  

Para superar os desafios de se trabalhar com essas grandes quantidades de dados, 

comumente chamados de Big Data16, pesquisadores começaram a recorrer ao uso de softwares 

e ferramentas que possibilitasse a extração, mineração e análise de dados digitais. O uso desses 

métodos computacionais em pesquisas das Ciências Sociais ganhou mais espaço nos últimos 

                                                
14 Dados disponibilizados pela empresa de análise de dados Statista. Ver: BRAUN, D. Brasil tem a quarta maior 

base de usuários do Twitter no mundo. Valor Investe. São Paulo, 25 abr. 2022. Disponível em: 

https://valorinveste.globo.com/mercados/internacional-e-commodities/noticia/2022/04/25/brasil-tem-a-quarta-

maior-base-de-usuarios-do-twitter-no-mundo.ghtml. Acesso em: 20 out. 2022. 

15 Ver AHLGREN, 2022. 

16 Big Data (grandes dados) é o termo utilizado para descrever os grandes conjuntos de dados que são processados, 

armazenados e analisados em meios digitais. (D’ Andrea, 2020). 

Comentado [LF4]: Eu teria um pouco mais de cuidado ao 

dizer isso. Alguns autores demonstrar que essas plataformas 

não são apenas MEIOS em que um sujeito expressa ou torna 

pública sua identidade/subjetividade, mas sim um 

ELEMENTO CONSTITUTIVO da identidade/subjetividade.  

https://valorinveste.globo.com/mercados/internacional-e-commodities/noticia/2022/04/25/brasil-tem-a-quarta-maior-base-de-usuarios-do-twitter-no-mundo.ghtml
https://valorinveste.globo.com/mercados/internacional-e-commodities/noticia/2022/04/25/brasil-tem-a-quarta-maior-base-de-usuarios-do-twitter-no-mundo.ghtml
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anos com o recém desenvolvido campo transdisciplinar das Humanidades Digitais, que propõe 

o uso de técnicas como aprendizado de máquina, linguagens de programação e técnicas de 

processamento de linguagem natural (PLN)17, para alcançar uma visão mais macroscópica da 

cultura digital (MANOVICH, 2015; UNDERWOOD, 2017).  

Em vista disso, me desafiei a aprofundar o meu incipiente conhecimento em linguagem 

de programação para conseguir fazer uso desses recursos tecnológicos que permitiriam o meu 

acesso a informações importantes, como o conteúdo textual de tuítes e retuítes com a hashtag 

#VidasNegrasImportam, seus tópicos mais relevantes, hashtags mais acionadas, menções, 

hiperlinks, etc. No entanto, ainda que conseguisse acesso a esses dados, eu percebia que o 

enfoque quantitativo não daria conta das multiplicidades do fenômeno que eu buscava analisar. 

Como José Van Dijck (2017, p. 41) aponta, essa profusão de dados quantificáveis acaba 

introduzindo novos paradigmas para o campo científico, onde, ao mesmo tempo em que se 

apresentam como uma possibilidade para acessarmos, entendermos e monitorarmos o 

comportamento humano, eles também exacerbam uma ideologia do dataísmo que considera a 

quantificação objetiva como a “fonte suprema de compreensão do mundo.” (SANTAELLA; 

KAUFMAN, 2021, p. 217).  

a datificação é, em muitos aspectos, baseada em reivindicações ontológicas e 

epistemológicas problemáticas. Por mais convincentes que sejam alguns exemplos de 

Big Data em pesquisa, a ideologia do dataísmo (dataism) mostra características de 

crença generalizada na quantificação objetiva e o potencial monitoramento de todos 

os tipos de comportamento humano e de sociabilidade, por meio de tecnologias de 

mídia on-line. Além disso, o dataísmo envolve também a confiança nos agentes 

(institucionais) que coletam, interpretam e compartilham os (meta)dados extraídos da 

mídia social, das plataformas da internet e outras tecnologias de comunicação. (VAN 

DIJCK, 2017, p. 41) 

Desse modo, ainda no rascunhar da pesquisa, me comprometi a realizar um conjunto de 

entrevistas com atores-chaves que interagissem com a hashtag #VidasNegrasImportam pelo 

Twitter. Como critério de seleção, tinha estabelecido, inicialmente, o ranking dos perfis que 

mais engajassem a hashtag. Essa opção foi guiada pela ideia de que as entrevistas com esses 

usuários poderiam propiciar um maior diálogo com o campo, de forma que eu pudesse ter mais 

chances de absorver as experiências e interações que são construídas dentro e fora da plataforma 

pela hashtag. Assim, após essas delineações finais, com o projeto devidamente esquematizado, 

submetido e aprovado pelo Comitê de Conformidade Ética em Pesquisas Envolvendo Seres 

                                                
17 Processamento de linguagem natural (PLN) é uma subárea da ciência da computação que trabalha com 

inteligência artificial e linguística. A PLN possibilita o aprendizado de máquina, isto é, que computadores 

possam identificar e interpretar a linguagem humana. 
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Humanos (CEPH-FGV), eu pude iniciar a coleta dos dados e, finalmente, “adentrar” na 

pesquisa. 

É quase que um consenso no universo acadêmico a premissa de que é no momento 

empírico que podemos acessar os dados e colocar em xeque nossas indagações e concepções 

prévias de pesquisa. No caso dos trabalhos no campo das Ciências Humanas, em particular na 

Antropologia, esse processo de “acesso aos dados”, é por vezes, descrito como um caminho de 

peregrinação, onde os pesquisadores precisam buscar meios de se conectar com o campo, de 

dialogar com seus interlocutores. Essas dificuldades em acessar o campo permeiam, por sinal, 

a antropologia desde a sua concepção (CESARINO, 2021) ao ponto de os pesquisadores ligados 

à área dedicarem quase que de praxe um conjunto de páginas ao assunto em suas produções 

monográficas.  

Dito isto, na minha inocência, ou até mesmo presunção, eu acreditava que essas 

“previsíveis” dificuldades de pesquisa somente se apresentassem no período em que eu fosse 

iniciar a etapa de entrar em contato com meus possíveis interlocutores. Soma-se a isso a minha 

pouca experiência com mineração de dados digitais que me fazia supor que com um perfil de 

usuário no Twitter, uma conta básica de desenvolvedor para acessar sua API e um software de 

programação, eu poderia ter acesso a todo universo de dados da hashtag 

#VidasNegrasImportam. A realidade, ou melhor, a “teoria vivida” como enfatiza Mariza 

Peirano (2008), me provou o contrário. 

Apesar de considerar, e estudar ao longo de toda a graduação, que precisamos estranhar 

e desnaturalizar os dados (VELHO, 1978; DA MATTA, 1978), eu iniciei a pesquisa em um 

ambiente tão familiar que acabei não percebendo que estava carregando as concepções 

normatizada de que a internet, com suas plataformas de mídias digitais, é um espaço 

democrático, aberto, onde com poucos cliques se tem acesso a uma infinidade de informações, 

serviços e conexões. Porém, ao tentar acessar os dados da API do Twitter eu me dei conta de 

que “estar” no digital não significa necessariamente ter acesso a ele. “A Internet, 

constantemente, promete novas formas de abertura, que são quase imediatamente seguidas por 

chamados para novas restrições e controles, expressando nossa mais geral ambivalência em 

relação à experiência de liberdade.” (MILLER; HORST, 2015, p. 103). 

No momento em que comecei o processo de extração de dados, eu descobri que a 

Plataforma de Desenvolvimento (Developer Plataform) do Twitter destinava três tipos de níveis 

de acesso gratuito à versão mais recente de sua API. O primeiro, Essential (Essencial), que 

permitia a coleta de 500 mil tuítes por mês; o segundo, Elevated (Elevado), de 2 milhões de 

tuítes por mês; e o terceiro, Academic Research (Pesquisa Acadêmica), de mais de 10 milhões 
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de tuítes por mês. Além do limite de dados coletados por mês, as contas possuem outros 

recursos distintos entre si. Uma das principais diferenças está no período de acesso às contas. 

Enquanto as duas primeiras liberam acesso apenas aos dados produzidos até sete dias antes do 

momento de requisição (quando se extrai os dados), a conta de Pesquisa Acadêmica concede 

acesso a todos os dados produzidos desde 2006, quando a plataforma foi fundada. 

Para realizar a pesquisa como eu havia rascunhado, eu precisaria ter acesso a uma conta 

acadêmica, pois apenas ela permitiria que eu coletasse os tuítes da hashtag em série histórica, 

o que por sua vez possibilitaria a apreensão de informações relevantes como quando a hashtag 

foi utilizada pela primeira vez, as quantidades de vezes que era acionada por ano, etc.  

Até o ano de 2020, quando o Twitter implementou essa versão mais recente de sua API, 

era possível, com um perfil de usuário e o preenchimento de um formulário em inglês, ter acesso 

a uma conta básica que hoje corresponde a conta Essential. Entretanto, com o advento da 

Pandemia da COVID-19, ocasião em que muitos profissionais precisaram direcionar seus 

trabalhos para o digital, a plataforma iniciou uma série de mudanças apresentando novos 

produtos para “melhorar a experiência dos pesquisadores”, como o acesso gratuito ao histórico 

completo das conversas públicas da plataforma (TORNES, 2021). Nessa mudança, aqueles 

cadastrados com as contas básicas passaram automaticamente para a conta Elevated. E foi 

exatamente isso que aconteceu comigo, que já tinha uma conta desde 2019. Mas como 

explicado, para os fins acadêmicos eu precisaria ainda de um outro upgrade para a conta de 

Pesquisa Acadêmica. A partir de então, eu pude experienciar pela primeira vez as dificuldades 

de inserção no meu campo de pesquisa. 

Embora o nome Pesquisa Acadêmica sugira que qualquer pessoa inserida em uma 

instituição acadêmica com uma proposta de pesquisa acadêmica possa ter acesso a esse tipo de 

conta de desenvolvedor, não é bem o que acontece. O Twitter determina que para ter acesso a 

esse tipo de conta é necessário contemplar alguns requisitos: (1) ser aluno de mestrado, 

candidato a doutorado, pós-doutorando, professor ou funcionário focado em pesquisa em uma 

instituição acadêmica ou universidade; (2) ter um objetivo de pesquisa claramente definido e 

tem planos específicos de como pretende usar, analisar e compartilhar os dados do Twitter de 

sua pesquisa; e (3) não usar os dados para fins comerciais. Logo, tornava-se evidente a minha 

impossibilidade, enquanto estudante de graduação, de ter acesso a plataforma. 

 Mesmo que na minha visão, a época, eu tivesse “um projeto claramente definido” — o 

que se mostrou posteriormente um equívoco — e que estivesse “afiliada a uma instituição 

acadêmica”, minha titulação não era suficiente. Para sanar quaisquer dúvidas, na aba da minha 

Comentado [LF5]: Extremamente interessante isso! 
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inscrição de tentativa de acesso à conta (Figura 4) existia os seguintes dizeres, ou consolações: 

“Não é para você? Está TUDO BEM. Você ainda tem o acesso Elevated”18.  

Figura 4 – Regras de acesso à conta de Pesquisa Acadêmica 

 

Fonte: Portal do Desenvolvedor do Twitter 

O problema é que não estava tudo bem para mim. O fato de ser estudante de graduação 

colocava um impedimento de acesso ao meu universo de análise, em especial aos seus dados 

primários. Não cabe aqui me estender na problematização sobre o que é considerado “fazer 

ciência”, ou sobre as legitimações de quem pode ou não ser considerado acadêmico, que já foi 

devidamente iluminada por especialistas no assunto (COLLINS, 2016; KILOMBA, 2010; 

CARNEIRO, 2005; FOUCAULT, 2002), mas sim de evidenciar que a categoria estudante 

incidiu sobre mim enquanto um entrave no acesso aos dados que eu desejava analisar. Esse 

impedimento inicial à API me trouxe um conjunto de inquietações e ansiedades, mas também 

me rememorou as aulas de Antropologia sobre os procedimentos de entrada em campo: 

Algumas vezes o(a) antropólogo(a) é “iniciado(a)” no seu trabalho de campo por um 

dos membros do grupo que investiga. Em geral denominamos este(a) personagem que 

nos apoia nos primeiros passos no contexto da pesquisa de “interlocutor principal”, 

quando não pela carinhosa denominação de padrinho ou madrinha de iniciação. 

Outras vezes se coloca em campo a partir do consentimento de uma determinada 

instituição que avalia a pertinência da pesquisa para sua concordância ou ainda uma 

organização que desenvolve ações junto ao grupo com o qual pretende trabalhar. 

(ROCHA; ECKERT, 2008, p. 4-5). 

                                                
18 No original: Not for you? That’s OK. You still have Elevated access. 
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Guiando-me por tais orientações, busquei por um “interlocutor” que pudesse me auxiliar 

no acesso à API do Twitter. Foi quando entrei em contato com a minha coorientadora que já 

trabalhava com pesquisas no campo e tinha acesso a uma conta Academic Research. Por meio 

de sua conta e com o uso de linguagem de programação ela permitiu o meu acesso aos dados. 

 A trajetória de coleta desses dados também não foi um percurso tranquilo, como será 

melhor apresentado adiante. Lidar com aparatos tecnológicos mostrou que nem sempre a 

tecnologia se traduz em eficiência, como nos faz crer os imaginários sociais (D’ANDRÉA, 

2020; VAN DIJCK, 2017). Com acesso aos dados primários da hashtag 

#VidasNegrasImportam, uma nova dificuldade se manifestou: lidar com a linguagem de 

programação e as ferramentas de análise de dados.  

Como já citado, meus conhecimentos com processos de mineração de tuítes eram 

baseados em algumas aulas da graduação e em uma despretensiosa curiosidade que me 

deixavam em uma posição de aprendiz. Lidar com tantos scripts19, sequências e mais 

sequências de códigos, foi um novo desafio imposto em grande parte por uma incompreensão 

quanto ao uso da linguagem. Tal situação me conduzia mais uma vez a certos ensinamentos da 

antropologia: acessar, dialogar e conhecer determinados campos requer o esforço de 

compreensão de suas linguagens, de seus signos e significados (LÉVI-STRAUSS, 2021 [1964]; 

1989; Malinowski, 1972). 

O entendimento, com certa persistência, dessas linguagens possibilitou visualizar — em 

gráficos, planilhas e tabelas — as informações quantitativas que eu tanto buscava. Entretanto, 

o período dedicado a essa empreitada demandou um tempo que não era o mesmo tempo 

regulamentar que guiava a data de entrega deste trabalho. Desse modo, precisei renunciar à 

etapa seguinte da pesquisa, que seria a realização das entrevistas em profundidade. A 

aproximação, o encontro e a escuta desses atores precisariam ocorrer em meio a um “tempo que 

flui” (ROCHA; ECKERT, 2008, p. 6) que eu não mais possuía.  

Christine Hine (2020, p. 4-5), em suas reflexões metodológicas sobre os desafios das 

pesquisas envolvendo o campo digital, apresenta que todo método é um processo de tentativa 

que tem “recursos e limitações inerentes” que apenas percebemos com a prática, com o “estar 

em campo”. Nessa perspectiva, Hine (2000) trouxe o alento para aceitar que uma pesquisa é 

feita de adaptações, que podemos — e devemos — fazer, a fim de adequar-nos às condições 

                                                
19 Scripts são sequências de códigos de uma linguagem de programação. Podem ser entendidos como “roteiros 

digitais” são um conjunto de instruções executadas em uma ordem sequencial que apresentam um resultado ao 

final. 

Comentado [LF6]: Uma boa referência sobre isso é o livro 

do David Graeber, The utopia of rules, em especial o capítulo 

“Of Flying Cars and the Declining Rate of Profit” em que o 

autor discute o desenvolvimento tecnológico e sua relação 

com os meios de comunicação digital. 
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em que nos encontramos. Em vista disso, busquei reajustar a rota de trabalho, mas surgia a 

dúvida sobre qual caminho seguir. 

Os dados coletados até o momento permitiam inferir análises fundamentais, mas não 

possibilitavam vislumbrar as tramas que aconteciam nas interações por trocas de mensagens. 

Não era humanamente possível, com o tempo que eu tinha, olhar para cada um dos milhões de 

tuítes e retuítes, ler suas conversas e respostas, para entender seus contextos, seus reais 

significados. Mas em contrapartida a teoria e a vivência vinham revelando o quanto era 

importante esse olhar qualitativo, que pudesse jogar luz nos agenciamentos que aconteciam na 

plataforma, uma vez que elas são artefatos tecnopolíticos mediados por relações de poder 

20(BROCK, 2020b; SILVEIRA; SILVA, 2020; BUOLAMWINI; GEBRU, 2018; VAN DIJCK, 

2014).  

Ao mesmo tempo que eu aceitava essa circunstância, de que eu não dava conta dessa 

empreitada, me parecia crucial realizar essa análise mesmo que de maneira limitada, pois era o 

vislumbre dessas significações mediadas pela hashtag #VidasNegrasImportam que alicerçava 

o intuito dessa pesquisa. Em paralelo havia a “descoberta” de que esta pesquisa estava desde o 

início condicionada pelas minhas subjetividades, que eu tentava — em oposição às minhas 

crenças pessoais e acadêmicas — desconsiderar. Nesse sentido, a antropologia surgia sempre 

como um refúgio, não só auxiliando minhas escolhas como também me lembrando, 

gentilmente, de me posicionar. Como discorre o antropólogo Gilberto Velho (1981, p. 130): 

“por mais que tenha procurado reunir dados ‘verdadeiros’ e ‘objetivos’ sobre a vida daquele 

universo, minha subjetividade está presente em todo o trabalho”. 

Assim, diante da constatação de que este trabalho era um trabalho antropológico, havia 

ainda dúvidas, e também o desafio: como, a partir do olhar microlocalizado da antropologia, 

lidar com a grande quantidade de dados que circundavam a hashtag #VidasNegrasImportam? 

Geertz (1989), em sua obra A Interpretação das Culturas, já colocava que a natureza 

microscópica do fazer antropológico — entendido muitas vezes como etnografia21 — se 

apresenta como um problema metodológico tanto real como crítico. 

Mas ele não será resolvido observando uma localidade remota como o mundo numa 

chávena ou como o equivalente sociólogo de uma câmara de nuvens. Deverá ser 

solucionado — ou tentar sê-lo de qualquer maneira — através da compreensão de que 

as ações sociais são comentários a respeito de mais do que elas mesmas; de que, de 

                                                
20 De um lado as plataformas podem medir, manipular e monetizar o comportamento humano online, muitas vezes 

se valendo de vieses discriminatórios, e de outro, os usuários podem, também, manipular, articular e influenciar 

os sistemas digitais (VAN DIJCK, 2017, p. 44). 
21 Apesar de Geertz utilizar em seu argumento o termo etnografia, ressalta-se aqui que a Antropologia não deve se 

resumir à etnografia (INGOLD, 2018; 2015), assim como a Etnografia, “ideia-mãe da antropologia” não deve 

ser entendida apenas como um método (PEIRANO, 2014).    

Comentado [LF7]: Então, essa é uma questão complexa. 

Nos seus “primórdios”, poderia se dizer que a antropologia 

tinha esse olhar “microlocalizado” (o que eu em parte 

discordo). No entanto, desde as críticas ao colonialismo e o 

avanço dos “pós-modernos”, a antropologia tem trabalhado 

etnograficamente com temas que exigem um diálogo em 

múltiplas escalas que não só a “local”. 
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onde vem uma interpretação não determina para onde ela poderá ser impelida a ir. 

Fatos pequenos podem relacionar-se a grandes temas (GEERTZ, 1989, p. 17). 

 

Nessa perspectiva, de que o micro pode se relacionar com o macro, Miller e Horst (2015, 

p. 101) preconizam que “a antropologia precisa desenvolver sua própria relação com o que tem 

sido chamado de Big Data”. Em sua obra os autores demonstram que existe uma necessidade 

iminente de uma aproximação da antropologia com o digital, pois apesar do digital ser 

comumente resumido em códigos binários, que permitem a exibição e transmissão de 

informações quantificadas, ele também é parte da cultura material. Sendo assim, em um 

momento em que “as tecnologias estão constantemente encontrando novas maneiras de 

construir ilusões da imaterialidade que uma perspectiva de cultura material se torna ainda mais 

importante.” (ibid., p. 108).  

Em vista disso, eu decidi por realizar uma etnografia digital. Comecei com uma incursão 

pelos comentários dos tuítes e retuítes que mais apareciam, de acordo com o levantamento 

prévio da mineração dos dados. A partir disso, eu imergi, de clique em clique, por respostas, 

comentários, adentrando pelo universo paralelo dos hiperlinks de vídeos, fotos, notícias, etc., 

que me levavam para outras plataformas e páginas na internet. Essa etnografia define-se, 

portanto, enquanto uma etnografia multisituada, desenvolvida em múltiplos territórios online 

que se localizam em um tempo-espaço difuso (MARCUS, 2001, 1991).  

O trabalho de observação se tornou uma espécie de bricolagem onde fui conectando 

conversas, ideias que se espalhavam através da hashtag, buscando “olhar, ouvir e escrever” 

(OLIVEIRA, 1996) e cumprindo o papel que tanto a etnografia clássica como a digital se 

propõem: “deixar que os fatos falem por si mesmos.” (MALINOWSKI, 1976, p.35). Ainda 

assim, se faz necessário reforçar que o resultado desta pesquisa — que foi atravessada por 

desafios, acasos e escolhas, que eu busquei ao máximo explicitar no decorrer desta escrita — é 

apenas um fragmento do extenso mosaico que se conforma em torno da hashtag 

#VidasNegrasImportam. 

Recorrendo mais uma vez a Hine (2020; 2000), friso que fiz o que pude com as 

condições que eu tinha. A minha escolha inicial, o meu projeto de pesquisa, não era uma 

proposta de trabalho antropológico — ou talvez fosse, mas estivesse em um estado de latência 

—, mas na vivência, no fazer cotidiano, ele se transformou em um. Reforço isso porque acredito 

que esse caminho de altos e baixos precisa ser tratado como parte elementar da pesquisa. Não 

por uma romantização das dificuldades e surpresas, mas por entender que esse conjunto de 

“imponderáveis da vida real”, como diria Malinowski (1976), incidem na forma como essa 

pesquisa se apresenta e, portanto, devem seguir o compromisso ético com a verdade e ser 
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devidamente publicizados. Como aborda Whyte (2005 [1943], p. 283): “uma explicação real 

de como a pesquisa foi feita necessariamente envolve um relato bastante pessoal do modo como 

o pesquisador viveu durante o tempo de realização do estudo.” 

 

2.3 ENTRE EXTRAÇÕES E PROCESSAMENTOS: UMA TENTATIVA DE “DESCRIÇÃO 

DENSA” 

 

Como já explicitado, este trabalho possui um caráter exploratório e descritivo, e foi 

desenvolvido a partir de um diálogo interdisciplinar entre diferentes técnicas inseridas em uma 

combinação de abordagens de caráter quantitativo e qualitativo. Essas estratégias versam com 

a proposta de triangulação de métodos proposta por Minayo (2010, p. 28-29) que entende que 

triangular é combinar e cruzar múltiplos pontos de vistas, integrando a visão de vários 

informantes e o emprego de uma variedade de coleta de dados que acompanham o trabalho de 

investigação. A triangulação possibilita que o pesquisador possa recorrer a três técnicas ou mais 

na busca de superar as dicotomias entre quantitativo versus qualitativo e entre enfoque 

disciplinar versus interdisciplinar (ibidem). 

Assim sendo, o primeiro método utilizado na pesquisa foi a técnica de extração dos 

dados da API do Twitter com o auxílio da linguagem de programação Python. O segundo foi o 

pré-processamento dos dados onde foram utilizados métodos computacionais de manipulação 

de dados, processamento de linguagem natural (PLN) e modelagem de tópicos. Por último, 

utilizei o método qualitativo da etnografia digital. A combinação de procedimentos realizados 

em cada etapa foi fundamental para compreender as complexidades que permeiam a hashtag 

#Vidas Negras Importam.  

 

2.3.1 O Processo de extração dos dados da API do Twitter 

 

A extração de dados teve por objetivo a busca e organização dos tuítes sobre a hashtag 

#VidasNegrasImportam desde sua primeira aparição em um tuíte até o último dia do ano de 

2021. A escolha do recorte temporal foi para dar conta da proposta de mapear as interações 

produzidas a partir do acionamento da hashtag. Para coletar os dados utilizei um código em 

linguagem de programação Python que acessou a API do Twitter e extraiu os dados para um 

documento no formato JSON, que foi posteriormente convertido em um documento CSV 

(arquivo de texto separado por vírgulas).  
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O Python é uma linguagem de programação de software livre22 que pode ser utilizada 

para a extração e visualização de dados. A opção pelo seu uso foi feita por possibilitar a 

utilização do Twarc, uma ferramenta de linha de comando e uma biblioteca Python projetada 

especificamente para coletar dados históricos e em tempo real da API oficial do Twitter. O 

Twarc foi produzido pelo Documenting the Now, um projeto da Instituição Shift Collective que 

desenvolve ferramentas de código aberto23 para ajudar arquivistas, ativistas e pesquisadores a 

trabalhar com dados de mídia social e preservar os conteúdos publicamente compartilhados 

nessas redes.  

Como narrado anteriormente, a execução dessa etapa só foi possível graças ao auxílio 

da minha coorientadora que possuía uma conta de desenvolvedor com acesso ao histórico de 

tuítes. Cada conta da plataforma de Desenvolvimento do Twitter gera um conjunto de 4 chaves 

de acesso (consumer key, consumer secret, access token e access token secret) que são 

necessárias para que programas e aplicativos possam se comunicar e requisitar os dados 

disponibilizados pela API. Com o acesso às chaves, utilizamos uma linha de comando do Twarc 

no Python para se conectar com a API e filtrar os tuítes que desejávamos, especificando 

exatamente quais tuítes deveriam ser coletados. O Twarc permite uma filtragem a partir de 

alguns enquadramentos como coleta por marco temporal, quantidade máxima de tuítes, 

pesquisa por uma hashtag ou pelo nome de um usuário específico, idioma e geolocalização. 

Para a busca desejada foram selecionados 3 filtros: 

1. Tuítes com a hashtag #VidasNegrasImportam; 

2. Tuítes no idioma português; 

3. Tuítes que foram criados até o dia 31/12/2021. 

A seleção do idioma em português buscava restringir o corpus de modo a selecionar os 

tuítes que pudessem ter sido produzidos por usuários brasileiros. O recurso foi utilizado no 

lugar da geolocalização, porque muitos usuários do Twitter não disponibilizam a sua localidade 

no perfil, ou colocam endereços que diferem do real. Já o filtro do período foi feito apenas com 

uma data final, pois não havia sido encontrado nas pesquisas iniciais de exploração do campo 

o período em que os usuários poderiam ter começado a utilizar a hashtag em seus tuítes. Já a 

escolha pela extração até o último dia de 2021 foi feita para possibilitar uma análise contrastiva 

                                                
22 Isso significa que o Python é uma linguagem gratuita que pode ser executada, copiada e modificada sem que 

haja necessidade de autorização do seu proprietário. A linguagem também disponibiliza uma variedade de 

ferramentas e bibliotecas de software livre. 
23 O código aberto refere-se aos softwares e aplicativos que permitem que qualquer pessoa possa ter acesso ao 

código de seu programa. 
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com o ano anterior. De acordo com algumas bibliografias sobre o Movimento Black Lives 

Matters, um evento específico que ocorreu em junho de 2020 teria mudado completamente a 

recepção do termo e da hashtag pelo mundo, inclusive no Brasil. Em vista disso, seria 

interessante comparar com os anos anteriores e o ano posterior, 2021, para verificar se houve 

mudanças em relação ao acionamento da hashtag #VidasNegrasImportam. 

A coleta dos dados precisou ser realizada mais de uma vez (ver Tabela 2). Na primeira 

coleta, devido a algum problema na extração, o comando de linha do Twarc retornou apenas os 

dados entre dezembro de 2021 e junho de 2020. Em uma segunda tentativa conseguimos os 

dados até o ano de 2019. Descobrimos que o problema estava relacionado a falta de uma data 

de início, foi quando fizemos alguns ajustes na linha de comando e estipulamos a coleta dos 

dados a partir de 2013, ano em que a hashtag em sua versão original, #BlackLivesMatter, havia 

sido utilizada pela primeira vez.  

 

Tabela 2 – Coletas da API do Twitter com o Twarc 

Coleta 
Data da 

extração 

Quantidade de tuítes 

coletados 

Período temporal dos tuítes 

coletados 

1ª coleta 18/06/2022 853.201 01/06/2020 a 31/12/2021 

2ª coleta 14/09/2022 872.707 17/02/2019 a 01/06/2020 

3ª coleta 16/09/2022 48.385 29/04/2015 a 17/02/2019 

 

Após as extrações chegou-se a um corpus total de 1.774.293 tuítes, mas alguns deles 

acabaram sendo coletados mais de uma vez. À vista disso, foi preciso fazer um pré-

processamento dos dados retirando os elementos duplicados, o que retornou um total de 

1.498.256 tuítes. 

 

2.3.2 O processo de Mineração dos dados 

 

Depois da raspagem dos dados foi feito o processamento de mineração do corpus com 

o auxílio da linguagem de programação R e seu editor RStudio. O R é uma linguagem de 

programação estatística e gráfica, de código aberto, que possibilita a manipulação, análise e 

visualização de dados. A linguagem conta com uma série de pacotes24 para fins estatísticos que 

                                                
24 Pacotes em R são conjuntos de funções, às vezes com dados, que são disponibilizados por outros usuários ou 

pela equipe de manutenção e criação do R. 
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facilitam e agilizam a análise de grandes conjuntos de dados. Uma das formas mais práticas de 

utilizar esses recursos é por meio do RStudio, um ambiente de desenvolvimento integrado 

específico para a linguagem R. 

Com essas ferramentas e o uso de alguns pacotes, em especial, o Tidyverse, o Tm, o 

Tidytext, e o Wordcloud2, foi possível manipular os dados convertidos em CSV no Python e 

produzir análises estatísticas e textuais que permitiram uma leitura distante25 (MORETTI, 

2013) dos tuítes. Durante essa mineração dos dados foi realizado um processamento de 

linguagem natural (PLN) que consistiu em uma série de ajustes e limpezas como: 

1. A tokenização26 que consiste na quebra do corpus textual em unidades como uma 

palavra, número, sinal de pontuação, data, etc. 

2.  O ajuste de todas as palavras em letra minúscula;  

3. A retirada pontuações, números, sinais, e etc., que pudessem dificultar as extrações; 

4. A remoção de stopwords, “palavras esvaziadas de significado” que não são relevantes 

para pesquisa, como preposições, conjunções e artigos; e  

5. A stemização27 e lematização28 do corpus, processos que reduzem a palavra ao seu 

radical e ao seu lema. 

Em seguida do pré-processamento dos textos foi possível realizar a técnica de 

modelagem de tópicos (topic modeling), para classificar o padrão das principais co-ocorrência 

de palavras encontradas nos tuítes através de tópicos. Ao final desses processos foi possível 

visualizar os resultados em quadros (dataframes), planilhas, gráficos e nuvens de palavras. 

  

2.3.3 A Imersão 

 

Geertz (1989), ao definir o que é etnografia, aborda que esta pode ser entendida enquanto uma 

“descrição densa”. A expressão faz uma referência à sua proposta metodológica onde “primeiro 

se apreende e depois se apresenta”.  

O que o etnógrafo enfrenta, de fato — a não ser quando (como deve fazer, 

naturalmente) está seguindo as rotinas mais automatizadas de coletar dados — é uma 

multiplicidade de estruturas conceptuais complexas, muitas delas sobrepostas ou 

                                                
25 Segundo Franco Moretti (2013), a leitura distante (distant reading) é uma estratégia que permite a compreensão 

de um corpus textual extenso a partir de generalizações feitas com o auxílio de métodos computacionais. 

26 Do inglês tokenization. 

27 Do inglês stemming. 

28 Do inglês lemmatization. 

Comentado [LF8]: Creio que a explicação do que é a 

“leitura distante” deveria estar no corpo do texto e não em 

nota de rodapé. 
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amarradas umas às outras, que são simultaneamente estranhas, irregulares e 

inexplícitas, e que ele tem que, de alguma forma, primeiro apreender e depois 

apresentar. E isso é verdade em todos os níveis de atividade do seu trabalho de campo, 

mesmo o mais rotineiro: entrevistar informantes, observar rituais, deduzir os termos 

de parentesco, traçar as linhas de propriedade, fazer o censo doméstico... escrever seu 

diário. Fazer a etnografia é como tentar ler (no sentido de "construir uma leitura de") 

um manuscrito estranho, desbotado, cheio de elipses, incoerências, emendas suspeitas 

e comentários tendenciosos, escrito não com os sinais convencionais do som, mas 

com exemplos transitórios de comportamento modelado. (GEERTZ, 1989, p. 7). 

Apesar de Geertz estar fazendo menção ao processo de observar e interpretar as 

estruturas de significações produzidas pelos indivíduos, peço a licença teórica, e poética, para 

fazer uma alusão ao desenvolvimento metodológico desta pesquisa que precisou primeiro ser 

apreendido para depois poder ser apresentado. No início do trabalho eu me vi em “uma rotina 

automatizada de coletar dados”, mas em seu decorrer se fez necessário olhar mais para os 

detalhes e menos para os padrões macroscópicos. Em uma tentativa de descrição densa, busquei 

aprofundar o conhecimento sobre o contexto dos tuítes processados na etapa anterior e realizar 

uma etnografia digital entre os tuítes com a hashtag #VidasNegrasImportam. 

O principal motivo para essa mudança foi a percepção de que eu tinha acesso ao texto 

dos tuítes, mas não as informações sobre os comentários dos usuários, que posteriormente se 

mostrariam essenciais para a pesquisa. Apesar do Twitter liberar uma série de recursos para a 

conta de acesso acadêmico, ele restringe o acesso aos comentários a uma versão paga da 

plataforma. Em vista disso, para ter uma contextualização das interações com a 

#VidasNegrasImportam, eu recorri à imersão etnográfica. Olhando diretamente na plataforma 

os tuítes e retuítes, acessando os seus comentários, entrando nos links que estavam nos tuítes, 

assistindo aos vídeos que publicavam, lendo notícias indexadas, analisando as fotos 

compartilhadas, indo também nos perfis dos usuários, seguindo um fluxo espontâneo que surgia 

nesse mergulho por entre as tramas da hashtag.  

Mas para iniciar esse processo de imersão eu recorri a um conjunto de informações 

extraídas da mineração dos tuítes. Esses dados permitiram criar um critério de seleção que 

definiu para quais tuítes olhar primeiro, para começar a observação densa. Segue abaixo as 

especificações que foram utilizadas: 

1. Os 20 tuítes mais curtidos 

2. Os 20 tuítes mais retuitados 

3. Os 20 tuítes com mais respostas 

4. Os 10 perfis que mais acionaram a hashtag 

5. Os 10 perfis mais mencionados  
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Além do registro por escrito, os relatos etnográficos produzidos a partir dessa 

observação imersiva contou com o auxílio de prints, que são capturas de tela dos tuítes, retuítes 

e dos comentários. Seguindo as diretrizes éticas propostas por trabalhos referenciais de 

pesquisas no Twitter (JOSIOWICZ, 2021b; BERGIS; SUMMERS; MITCHELL, 2018; 

CLARK, 2015), optei por não expor os prints de mensagens de perfis pessoais a fim de 

preservar a integridade dessas pessoas, a única exceção foram os casos de pessoas públicas, 

empresas e instituições. 

Um outro ponto que gostaria de destacar, é que as escolhas metodológicas realizadas 

podem ter deixado de fora do corpus de análise tuítes que poderiam estar fazendo referência a 

hashtag #VidasNegrasImportam, mas que devido aos filtros de seleção acabaram não sendo 

captados. Além disso, a imersão não tinha como dar conta de todas as interações que 

envolveram a hashtag, o que se fez foi apenas o direcionamento do olhar para algumas 

dinâmicas que surgiram no caminho da pesquisa. Para terminar, gostaria de abrir um parêntese 

e lembrar que apesar das mídias sociais digitais serem parte do cotidiano de muitos brasileiros, 

o acesso a essas plataformas não chega para todos.  

Segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua – Tecnologia 

da Informação e Comunicação (Pnad Contínua TIC) de 201929, uma a cada quatro pessoas não 

possui acesso à internet no Brasil. Isso significa que cerca de 12,6 milhões de brasileiros 

também não têm acesso às redes sociais, locais onde mais circulam a hashtag 

#VidasNegrasImportam. Para mais, é preciso considerar que o Twitter possui apenas 19 

milhões de usuários no Brasil, o que faz da plataforma um microuniverso brasileiro, que ainda 

divide espaço com bots30 e ciborgues31. Mas isso não significa que não seja importante estudar 

esses territórios, pelo contrário, é fundamental que mais trabalhos joguem luz sobre as relações 

que acontecem ali, para que possamos entender mais sobre esses fluxos interativos que surgem, 

se transformam, e podem se dissipar em uma brevidade.  

 

                                                
29 IBGE.  Acesso à internet e à televisão e posse de telefone móvel celular para uso pessoal 2019. Rio de Janeiro:  

IBGE, 2019. Disponível em: https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-

catalogo?view=detalhes&id=2101794. Acesso em: 13 mai. 2022. 

30 O termo bots é uma abreviatura de robô, são aplicações automatizadas programadas para simular 

comportamentos humanos. “Hoje, a plataforma conta com três tipos de perfis: humanos, robôs e ciborgues. 

Este último combina ações humanas e algorítmicas. Geralmente, são contas controladas por humanos, mas que 

automatizam algumas ações para atingir um número maior de pessoas.” (GOMES, 2019, p. 156). 

31 Segundo Haraway (2000, p. 36), ciborgues são híbridos tecnonaturais. Em outras palavras, “um híbrido de 

máquina e organismo” que representa a metáfora dos agenciamentos humanos automatizados feitos com o 

auxílio de tecnologias. 

https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=2101794
https://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=2101794
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3 DE #BLACKLIVESMATTER A #VIDASNEGRASIMPORTAM: HASHTAGS, 

PERFORMANCES E RESSIGNIFICAÇÕES 

 

Em sua obra “Questões Fundamentais de Sociologia”, produzida no limiar do século 

XX, Georg Simmel (2006 [1917]) já evidenciava que a sociedade existe onde os indivíduos 

estão em interação, se conectando em diferentes graus de intimidade, ora mais formais e 

ritualizados, ora mais informais e cotidianos, em “fluxos incessantes” de influência mútua. 

Todavia, para Simmel o conceito de interação não poderia ser aplicado a todo tipo de evento. 

Em sua concepção: “quando duas pessoas cruzam olhares fugazmente, ou quando se 

acotovelam em uma fila de bilheteria, não poderíamos dizer que estão se sociando” (SIMMEL, 

2006 [1917], p. 12). Mais de meio século depois, a antropologia, com sua abordagem 

interpretativa, demonstraria que simples gestos como uma piscadela poderiam sim ser 

entendidos como formas de interação estabelecidas por um sistema simbólico, por uma “teia de 

significados” (GEERTZ, 1989). Comportamentos como gestos corporais, movimentos faciais 

e entonações vocais poderiam expressar múltiplas significações simbólicas a depender das 

percepções e interpretações do grupo sociocultural em que estão inseridos.  

Nos dias atuais, à luz das possibilidades oferecidas pelas inovações tecnológicas de uma 

era digital32 — onde sons, textos e imagens podem ser transformados em dígitos binários, 

compostos por 1 e 0, que circulam em tempo real por múltiplos dispositivos conectados à 

internet —, esses fluxos de interação sociais adquiriram novos contornos, novas “teias”, que 

passaram a se manifestam por meio de diferentes símbolos e signos como as hashtags. 

Ressignificadas por essas novas formas de sociabilidade, as hashtags passaram de simples 

elementos tipográficos a instrumentos de interação que reverberam por meio de diferentes 

expressões como a #VidasNegrasImportam, objeto deste estudo.  

Contudo, como já mencionado na introdução, essa manifestação também é resultado de 

um processo de ressignificações. Em vista disso, este capítulo inicial faz um percurso pelo 

processo de ressignificação da hashtag #BlackLivesMatter em #VidasNegrasImportam no 

intuito de ilustrar e compreender o entrelaçamento dessas tramas. 

 

                                                
32 A era digital também é conhecida como era da informação, ou era tecnológica. Em síntese, diz respeito ao rápido 

processo de transformação tecnológica dos fluxos de comunicação e informação (PALFREY; GASSER, 2011).  

Alguns autores consideram que esse movimento tem início na década de 1940, quando surgiram as primeiras 

máquinas digitais precursoras dos computadores; outros consideram o início da década de 1970, quando os 

primeiros computadores pessoais com acesso à internet; há ainda um terceiro grupo que atribuí a década de 

1990, com a popularização do acesso à internet, como o ponto inicial. 
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3.1 ENTRE REDES E RUAS: HASHTAGS PERFORMAM NO MUNDO  

 

Hashtags possuem a capacidade de dar visibilidade, de engajar, determinado tema ou 

pauta tornando-os algo viral, que contagia rapidamente assim como um vírus. De acordo com 

Costa-Moura (2014, p. 151), a relevância das hashtags cresceu com a ascensão e popularidade 

da plataforma de mídia social Twitter. Em 2007 um usuário da plataforma, Chris Messina, 

sugeriu em um de seus tuítes o uso da cerquilha (#) para que os usuários pudessem ter um acesso 

mais fácil e rápido as mensagens que tinham temáticas em comum. No entanto, foi apenas em 

2009 que o Twitter passou oficialmente a etiquetar as hashtags às mensagens de seus usuários, 

vinculando o seu conteúdo a uma palavra-chave específica. Um ano depois a plataforma 

aperfeiçoou esse mecanismo ao criar um sistema de contagem e levantamento de frequências 

que permitiu a identificação dos tópicos mais relevantes (Trending Topics), isto é, aqueles mais 

discutidos, seguidos e republicados pelos usuários. A partir dessa mudança foi possível acessar 

e interagir com os tuítes mais acionados por usuários de diversas partes do mundo.  

Em menos de uma década as hashtags começaram a circular “polimidiaticamente” 

(MADIANOU; MILLER, 2013) sendo incorporadas a outras plataformas de mídias digitais, a 

canais de mídias tradicionais, chegando até as ruas e adentrando de vez no cotidiano como 

marcadores de discursos globais (SHAPP, 2014). Encarnadas em camisetas, cartazes, músicas 

e gritos de protestos, as hashtags adquiriram uma materialidade performática cuja 

maleabilidade de sentidos permitiu a articulação de diferentes pautas e estratégias de 

engajamento, como a formação coordenada de protestos e ações coletivas (LOSH, 2019; 

VALENZUELA; CORREA; ZÚÑIGA, 2018; MALINI, 2014; CASTELLS, 2009).  

Como destaca Gomes (2019, p. 9), as hashtags redirecionaram a sua função original de 

indexadores para se transformarem em “agentes na produção de significados” que conectam 

diferentes indivíduos em torno de uma mesma questão.  

Isso significa que as hashtags não apenas reproduzem posições e identidades, mas 

acionam um universo simbólico contínuo a partir do engajamento. Por essa razão, elas 

são constituídas em trocas múltiplas, sendo consequência de uma complexa dinâmica 

de colaboração, solidariedade e confrontamento. (GOMES, 2019, p. 16-17). 

Em sua trajetória online-offline, elas conquistaram o potencial de jogar luz sobre 

questões que afligem uma multiplicidade de indivíduos e grupos sub-representados (LEMOS, 

2020). Por meio de um símbolo e alguns caracteres, milhares de pessoas puderam visibilizar e 

denunciar episódios de violências, de corrupção, de discriminação, e tantos outros fenômenos 

de opressões. Ao compartilhar suas ideias em plataformas como o Twitter, um indivíduo pôde 

se conectar em tempo real com outros e em poucas frases traçar estratégias de luta e resistência 
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em um “Ativismo de Hashtag”, um meio de reivindicação tecnopolítica que busca com o uso 

das hashtags apoiar, conscientizar e promover o debate público ((TOMBLESON; WOLF, 

2017).  

Nesse contexto surgem expressões, muitas vezes despretensiosas, que se propagam 

rapidamente performando em slogans como o #arabspring (Primavera Árabe), que cobriu a 

onda de protestos no Oriente Médio e no Norte da África, permitindo que a população burlasse 

a censura e disseminasse o que estava acontecendo para o mundo; o #occupywallstreet (Occupy 

Wall Street) e o #15M (Movimento 15-M), que ocuparam os espaços públicos em redes de 

indignação contra as desigualdades socioeconômicas; o #NiUnaMenos (Nenhuma a Menos) e 

o #EleNão (Ele Não), que escancararam as violências sexistas na América Latina; e o 

#BlackLivesMatter, um dos maiores movimentos de protesto da história mundial (ORTIZ et 

al., 2022) que dialogou com essas múltiplas lutas e demandas ao lembrarem que “Vidas Negras 

Importam”. 

 

3.2 UMA HASHTAG SURGE: #BLACKLIVESMATTER 

 

A hashtag #BlackLivesMatter surgiu pela primeira vez em 13 de julho de 2013 em uma 

postagem no Facebook da ativista Alicia Garza. Na publicação a ativista expressava sua reação 

com a absolvição do segurança George Zimmerman pelo assassinato a tiros do afro-americano 

Trayvon Martin em um condomínio no estado da Flórida. Em poucas palavras Garza queria 

passar um recado: “Povo negro [...] Nossas vidas importam” (GARZA, 2021, p. 143). No dia 

seguinte a postagem já tinha conquistado algumas centenas de curtidas e compartilhamentos e 

circulava em outra rede social, o Twitter.  

Com a parceria de outras duas ativistas, Patrisse Cullors e Opal Tometi, a hashtag 

começou a ter um pouco mais de presença nas redes sociais. No entanto, em seu primeiro ano 

no Twitter, local de sua maior circulação digital, a hashtag foi utilizada em raros momentos 

(FREELON, MCILWAIN; CLARK, 2016). A situação só foi se modificar em agosto de 2014, 

quando o assassinato de Michael Brown na cidade de Ferguson, no Missouri, por um agente 

policial, produziu uma série de protestos que mobilizou a hashtags nas plataformas de mídia 

sociais e invadiu as ruas dos Estados Unidos (RAMBUKKANA, 2015). 

A partir de então a #BlackLivesMatter passou a circular acompanhada de outras 

expressões que denunciavam a seletividade e a brutalidade da polícia dos Estados Unidos. “Mão 

ao alto, não atire” (#HandsUpDontShoot) e “Eu não consigo respirar”, (#ICantBreath) 
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evidenciavam a crueldade contra Michael Brown e outros homens negros que morriam 

sufocado pelo racismo. “Diga seu nome” (#SayHerName) lembrava da violência contra 

Breonna Taylor, e outras tantas mulheres negras silenciadas e invisibilizadas. O slogan Black 

Lives Matter rapidamente tomou conta de protestos, programas de notícias, jornais e seriados 

de televisão (GARZA, 2021). Nesse processo a expressão deixou de ser apenas uma hashtag 

decorrente da indignação com o racismo estrutural exposto por um veredito, para se tornar uma 

organização ativista cujo objetivo central visa erradicar a supremacia branca e construir poderes 

locais que ponham fim à violência dirigida às comunidades negras pelo Estado e por seus 

poderes de vigilância33.  

Além disso, a existência de uma sobreposição entre a hashtag e a organização Black 

Lives Matter (BLM) resultou ainda em um terceiro elemento: a ideia do movimento 

(FREELON, MCILWAIN E CLARK, 2016, p. 9). Este seria o resultado do somatório de todas 

as organizações, indivíduos, protestos e espaços digitais que se dedicam a aumentar a 

conscientização e acabar com a brutalidade policial contra pessoas negras.  

O BLM ganhou destaque na esteira de movimentos de protesto anti-autoritários 

anteriores que conseguiram atrair seguidores substanciais e atenção do público, 

incluindo a Primavera Árabe, Occupy Wall Street e os Indignados da Espanha. No 

entanto, o BLM difere destes em vários aspectos importantes. Por um lado, exige 

formas específicas de reparação para uma questão política/jurídica/de políticas 

públicas relativamente bem definida, enquanto outros movimentos se concentram em 

objetivos difusos e questões como mudança de governo e insatisfação com o sistema 

financeiro. O BLM também visa principalmente melhorar a vida cotidiana de uma 

minoria racial oprimida – negros em geral e jovens negros em particular – enquanto 

outros movimentos defendem grupos sociais mais amplamente definidos (por 

exemplo, “os 99%”). Além disso, os membros do BLM se relacionam com políticos, 

imprensa e público por meios convencionais e contenciosos, diferenciando-se de 

movimentos que operam exclusivamente em uma modalidade ou outra. (FREELON; 

MCILWAIN; CLARK, 2016, p.7, tradução nossa).  

O movimento também se destacou por carregar uma proposta de interseccionalidade 

presente no pensamento feminista negro norte-americano. Para as mulheres que criaram o 

BLM, as opressões sofridas pela população negra dos Estados Unidos são multidimensionais e, 

portanto, precisam ser combatidas em diferentes frentes (TAYLOR, 2020, p. 325). Com 

características tão peculiares, o BLM promoveu iniciativas relevantes como a 

#WhatMatters2020, que procurou engajar a comunidade negra americana a votar nas eleições 

de 2020 e fiscalizar as ações políticas dos candidatos no que diz respeito a temas relevantes 

para a causa — entre eles, a reforma do sistema penal, os direitos LGBTQIA+ e as políticas de 

imigração e de acesso à saúde. Outros desdobramentos significativos foram as hashtags 

                                                
33 Informação retirada do site oficial da Organização Black Lives Matter. Disponível em: 

https://blacklivesmatter.com/about/. Acesso em 22 set 2022. 

Comentado [LF9]: Sufocados, concordância no plural. 
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#BlackOutTuesday, que promoveu um protesto virtual ao incentivar que usuários 

suspendessem seus conteúdos diários em diversas plataformas e se retirarem a um momento de 

reflexão, deixando assim que conteúdos sobre a hashtag #BlackLivesMatter seguissem em alta; 

e a hashtag #ShareTheMicNow que, agregando a questão de gênero ao debate, propôs que 

famosos, intelectuais e empresas cedessem seus espaços nas redes à mulheres negras para 

amplificar as vozes daquelas que por séculos foram silenciadas.  

Após os protestos de Ferguson a hashtag ganhou visibilidade no cenário internacional, 

influenciando protestos e movimentos contra injustiça racial e violência policial ao redor do 

globo. África do Sul, Canadá, França, Austrália, Inglaterra e Brasil são apenas alguns exemplos 

de países onde a hashtag passou a circular. No entanto, foi em maio de 2020 que a 

#BlackLivesMatter atraiu definitivamente a atenção do mundo ao eclodir no maior movimento 

de protestos da história dos Estados Unidos (ORTIZ et al. 2022).  

Sob os gritos de Black Lives Matter, milhões de indivíduos tomaram as ruas em mais de 

40% dos condados estadunidenses, em uma média de 140 manifestações por dia. Os clamores 

pelo fim da violência e brutalidade contra pessoas negras, que tiveram como estopim o 

assassinato de George Floyd — mais um entre tantos que sucumbiram à brutalidade policial —

se propagou de forma lancinante e rompeu com as barreiras geográficas transformando-se em 

uma extensa “rede de indignação e esperança” (CASTELL, 2013). Protestos em apoio ao 

movimento espalharam-se globalmente, aumentando consideravelmente o interesse pelo tema 

do racismo estrutural e da luta antirracista (BARRIE, 2020; SANTOS; MORAES, 2021).   

O movimento se transnacionalizou de vez, produzindo manifestações em séries mesmo 

em um contexto de isolamento social (KENNEDY-MACFOY; ZARKOV, 2020; GOMES, 

2021). Graças a extensão e dinamismo das tecnologias digitais, o BLM e a sua hashtag foram 

amplamente mobilizados e ressignificados por indivíduos de outras nacionalidades que 

agregaram suas subjetividades e reivindicaram demandas particulares de suas comunidades. A 

morte de Floyd durante uma pandemia escancarou o racismo sistêmico que faz com que 

“pessoas negras morram sufocadas por causa do medo que os outros têm delas” (GARZA, 2021, 

p. 144). Mas esse cenário não é uma particularidade dos Estados Unidos. Violências contra 

populações racializadas ocorrem cotidianamente em diversos países. Como o filósofo Achille 

Mbembe (2018, p. 31) elucida: “[...] pouco importa onde eles estão”.  
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3.3 UMA HASHTAG SE RESSIGNIFICA: #VIDASNEGRASIMPORTAM 

 

Ao deslocar o olhar para o Brasil, uma nação onde quase 80% das vítimas de violência 

policial são negras (BUENO; MARQUES; PACHECO, 2021), não é difícil compreender a 

rápida aceitação ao Black Lives Matter. pois, mesmo com uma população negra de cerca de 

56%34, o país sofre cotidianamente casos de racismo. Entretanto, apesar de compartilharem 

similaridades como os números discrepantes de mortes por brutalidade dos agentes do Estado, 

a experiência do racismo nos dois territórios possui profundas diferenças como os processos de 

abolição. O fim da escravidão no Brasil ocorreu tardiamente e foi permeado por estratégias 

políticas que fundaram um mito da democracia racial que ainda hoje dificulta a integração social 

e política da comunidade negra no país (GUIMARÃES, 2019, 2006; ANDREWS, 1985).  

Se a brutalidade e a crueza do racismo norte-americano provaram ser sua maior 

fraqueza, então, ao inverso, a flexibilidade e a sutileza do racismo brasileiro provaram 

ser a sua maior força. A indignação moral contra a desigualdade racial é muito mais 

difícil de ser gerada em um país onde a discriminação assenta-se sobre formas 

silenciosas e, às vezes, inconsistentes, tornando difícil identificá-la e transformá-la em 

ação política. Impede ainda mais a criação de um sentido de indignação contra o 

racismo a triste necessidade de combater toda uma série de injustiças que caracterizam 

a sociedade brasileira. (ANDREWS, 1985, p. 55).  

Mesmo com as camadas de desafios que incidem sobre a população negra brasileira, 

avanços significativos vêm ocorrendo em alguns campos, como é o caso da participação de uma 

militância negra na internet (CARNEIRO, 2002). Sites, blogs e plataformas de mídias sociais 

tornaram-se um espaço virtual onde esses indivíduos estão cada vez mais presentes. Pesquisas 

mostram que o uso da internet, principalmente das mídias sociais, pode desencadear processos 

de consciência coletiva que resultam em ativismo, empoderamento, resistência e até mesmo 

solidariedade (BROCK, 2020a; CLARK, 2020; HARLOW; BENBROOK, 2019). 

Protestos iniciados na rede e inteiramente articulados através das novas tecnologias 

de comunicação evidenciam, a cada dia, que estas tecnologias não são apenas 

ferramentas de descrição do mundo. Elas são formas novas de criação e desconstrução 

da realidade. Quando alguém atua por meio dessas chamadas “redes sociais” não está 

simplesmente reportando algo, mas está também gerando, engendrando, 

transformando o real — alterando, de forma inédita, o ativismo político e social e os 

modos de participação no discurso. (COSTA-MOURA, 2014, p. 146).  

É nesse novo contexto digital que a hashtag #BlackLivesMatter chegou ao país e ganhou 

novos contornos. Em meio a metamorfoses semânticas, incorporou novas características, ideias, 

simbolismos, significados e converteu-se em #VidasNegrasImportam.  

Nos próximos capítulos busco jogar luz sobre os elementos que conformam essa 

ressignificação brasileira. 

                                                
34 Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
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4 RELATOS DE UM EXTRAORDINÁRIO COTIDIANO 

 

OITENTA TIROS. de engano. OITENTA TIROS. do exército. 

OITENTA TIROS. em uma família negra, sem armas, não 

eram traficantes. OITENTA TIROS. OITENTA. no Rio de 

Janeiro. OITENTA.  

(Usuário do Twitter, 2019) 

4.1 A TRAJETÓRIA DA #VIDASNEGRASIMPORTAM 

 

As primeiras notícias sobre o movimento Black Lives Matter chegaram ao Brasil com 

os protestos de Ferguson em 2014 e recebiam traduções como “As vidas dos negros 

importam”35 e “vidas de negros importam”36. Não se tem uma data precisa, mas em algum 

momento entre 2014 e 2015 a expressão se metamorfoseia e se consolida como Vidas Negras 

Importam. No Twitter o slogan #VidasNegrasImportam se manifesta desde 2015. Na Figura 5 

é possível perceber que a cada ano a hashtag foi sendo cada vez mais acionada, chegando em 

seu ápice em 2020 quando apareceu em mais de 1 milhão de tuítes (1.316.338). Porém no ano 

seguinte houve uma queda acentuada que produziu uma quantidade anual de tuítes (38.427) 

inferior ao dos dois anos anteriores.  

Figura 5 – Total de tuítes publicados com a hashtag #VidasNegrasImportam 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

                                                
35 O movimento “Black Lives Matter” organiza-se e procura definir-se politicamente. Portal Geledés, 31 mar. 

2015. Disponível em: https://www.geledes.org.br/o-movimento-black-lives-matter-organiza-se-e-procura-definir-

se-politicamente/. Acesso em; 20 abr. 2020. 

36 Protesto em loja que promove Black Friday lembra incidente em Ferguson.  São Paulo: G1, 28 nov. 2014. 

Disponível em: http://g1.globo.com/mundo/noticia/2014/11/protesto-em-loja-que-promove-black-friday-lembra-

incidente-em-ferguson.html. Acesso em; 20 abr. 2020. 

https://www.geledes.org.br/o-movimento-black-lives-matter-organiza-se-e-procura-definir-se-politicamente/
https://www.geledes.org.br/o-movimento-black-lives-matter-organiza-se-e-procura-definir-se-politicamente/
http://g1.globo.com/mundo/noticia/2014/11/protesto-em-loja-que-promove-black-friday-lembra-incidente-em-ferguson.html
http://g1.globo.com/mundo/noticia/2014/11/protesto-em-loja-que-promove-black-friday-lembra-incidente-em-ferguson.html
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4.1.1 O ano de 2015  

 

Ao buscar pelos tuítes do ano de 2015, percebi que a hashtag foi articulada apenas seis 

vezes. A primeira publicação aconteceu no mês de abril, e foi produzida por um perfil de um fã 

clube de Gossip Girl, uma famosa série de televisão estadunidense. É comum no Twitter, e em 

outras plataformas de redes sociais, o uso de perfis de usuários e páginas em homenagem a 

artistas, filmes, séries, jogos de videogame, etc. Conhecidos como fandoms, esses grupos de fãs 

se apropriam da conectividade das redes digitais para interagir com seus ídolos e com outros 

fãs. Na maioria das vezes são perfis fakes (falsos), em que os usuários optam por não utilizar 

nomes e fotos que os identifiquem.  

O tuíte era uma republicação de uma postagem37 (Figura 6) do Instagram de um dos 

atores da série, Penn Badgley, sobre o protesto pela morte de Freddie Gray, um homem de 25 

anos que morreu no dia 19 de abril de 2015 na cidade de Baltimore, nos EUA, após sofrer uma 

fratura na coluna vertebral enquanto era detido por policiais. No corpo do tuíte havia a foto de 

um manifestante encarando um policial e a tradução do comentário feito pelo ator: “Eu gostaria 

de saber quem tirou essa foto #Baltimore [...] Se todas as vidas importam 

#VidasNegrasImportam”. 

Figura 6 – Publicação no Instagram do ator Penn Badgley 

 

Fonte: Instagram. 

                                                
37 Do inglês, post. Ato ou efeito de publicar algo na internet, geralmente em redes sociais. 
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A segunda publicação sobre a #VidasNegrasImportam apareceria apenas em julho. O 

tuíte era uma republicação de um texto do Facebook que fazia referência ao Dia da Mulher 

Africana (31/07). O terceiro tuíte foi publicado um dia depois (01/08) por outro perfil que 

cobrava por “menos linchamento de ladrão e mais defesa de inocentes”. A publicação trazia o 

link de uma reportagem do site Geledés38, sobre uma mobilização de 100 pessoas que 

impediram a prisão indevida de um estudante de pré-vestibular. O quarto mostrava um link no 

Instagram para uma foto pessoal do usuário com uma mensagem de convocação para lutar 

“frete o genocídio do povo negro”. O quinto apresentava um link para uma reportagem39 de 

“tristeza e raiva”, sobre o caso de cinco jovens que tiveram seu carro fuzilado no Complexo 

da Pedreira, Zona Norte do Rio de Janeiro, em novembro de 2015. O último tuíte era uma 

republicação do Instagram de Preto Zezé, presidente da Central Única das Favelas (CUFA), 

direcionando para uma ilustração do cartunista e ilustrador Junião, de um muro com o desenho 

de um homem negro e uma bandeira do brasil repletos de marcas de tiros (Figura 7).  

Figura 7 – Tuíte e post do Instagram de Preto Zezé 

 

Fonte: Instagram. 

                                                
38 Freire, Thiago. Após ação de policiais civis não identificados, cerca de cem pessoas iniciaram protesto. Geledés, 

01 ago. 2015. Disponível em: https://www.geledes.org.br/populacao-impede-prisao-de-estudante-na-piedade-

apos-confusao-com-policiais/#ixzz3hZE2DF3t. Acesso em: 27 ago. 2022. 

39 ZUAZO, Pedro. PMs que fuzilaram carro com cinco jovens no Rio tinham preparado emboscada para traficantes, 

segundo testemunha. Extra, 30 nov. 2015. Disponível em: https://extra.globo.com/casos-de-policia/pms-que-

fuzilaram-carro-com-cinco-jovens-no-rio-tinham-preparado-emboscada-para-traficantes-segundo-testemunha-

18179403.html. Acesso em: 10 dez. 20022. 

Comentado [LF10]: Frente? 

https://www.geledes.org.br/populacao-impede-prisao-de-estudante-na-piedade-apos-confusao-com-policiais/#ixzz3hZE2DF3t
https://www.geledes.org.br/populacao-impede-prisao-de-estudante-na-piedade-apos-confusao-com-policiais/#ixzz3hZE2DF3t
https://extra.globo.com/casos-de-policia/pms-que-fuzilaram-carro-com-cinco-jovens-no-rio-tinham-preparado-emboscada-para-traficantes-segundo-testemunha-18179403.html
https://extra.globo.com/casos-de-policia/pms-que-fuzilaram-carro-com-cinco-jovens-no-rio-tinham-preparado-emboscada-para-traficantes-segundo-testemunha-18179403.html
https://extra.globo.com/casos-de-policia/pms-que-fuzilaram-carro-com-cinco-jovens-no-rio-tinham-preparado-emboscada-para-traficantes-segundo-testemunha-18179403.html
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O que mais chama a atenção nos tuítes acionados pela hashtag #VidasNegrasImportam, 

naquele ano, é que nenhum deles possuiu alguma interação. Não houve comentários, curtidas, 

nem respostas, e todos, sem exceção, estavam fazendo referência a algum hiperlink ou 

publicação feita em outra mídia social ou site. O que pode indicar que talvez em 2015 a hashtag 

circulasse mais por outros territórios digitais do que no Twitter.  Um outro ponto de destaque 

são os perfis que acionaram a hashtag. Apesar de terem sido os primeiros usuários a acionarem 

a #VidasNegrasImportam, não houve, ao longo dos anos, uma constância de publicações 

utilizando a hashtag. Dos seis perfis, apenas dois tuitaram ou retuitaram mais de 3 vezes 

#VidasNegrasImportam (Tabela 3).  

Tabela 3 – Frequência de publicações dos usuários 

Perfis de usuário 
Nº de tuítes com a hashtag #VidasNegrasImportam  

entre 2015 e 2021 

Usuário 01 3 

Usuário 02 1 

Usuário 03 3 

Usuário 04 17 

Usuário 05 1 

Usuário 06 16 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

4.1.2 O ano de 2016 

 

No ano de 2016 ocorreram 150 publicações com a hashtag #VidasNegrasImportam. De 

modo geral, os tuítes que mais circularam e foram retuitados nesse ano estavam centralizados 

em torno de duas temáticas: a denúncia de um assassinato e a divulgação de um clipe de música.  

Ao lado de #VidasNegrasImportam circularam cobranças de #JustiçaParaKatiane, uma 

mulher negra, lésbica e periférica, de 26 anos, que foi assassinada às vésperas do dia da 

visibilidade lésbica (29 de agosto). O corpo de Katyane Campos de Góis foi encontrado em 

uma área nobre de Brasília, no Distrito Federal, carbonizado e com sinais de estrangulamento 

e violência sexual. O crime que passou “despercebido e sem alarde” pelas mídias tradicionais 

(MAGGIO, 2017), foi exposto no Twitter por pessoas que não queriam que Katyane pudesse 

ser esquecida. O tuíte mais compartilhado (7 retuítes) trazia justamente essa mensagem que era 
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alicerçada não apenas por #VidasNegrasImportam e #JustiçaParaKatiane, como também por 

hashtags que acompanham campanhas contra violência de gênero como #NenhumaaMenos e 

DigaoNomeDela, versões em português de #NiUnaMenos e #SayHerName. 

O Movimento Argentino Ni Una Menos surgiu no Twitter em 2015 após uma publicação 

de indignação com assassinato de Chiara Páez, uma adolescente de 14 anos, que foi espancada 

até a morte por seu namorado por estar grávida (BIDASECA, 2015). O feminicídio de Chiara 

produziu diversas mobilizações pela Argentina e repercutiu por outros países latino-

americanos, como Chile, México, Peru e Brasil. A mobilização levou ainda a criação de um 

coletivo que foi de extrema importância para a conquista da legalização e descriminalização do 

aborto no país (GIL, 2021). Já a campanha Say Her Name, surgiu um ano antes em uma ação 

promovida pelo Fórum de Políticas Afro-Americanas — African American Policy Forum 

(AAPF), e pelo Centro de Interseccionalidade e Estudos de Políticas Sociais — Center for 

Intersectionality and Social Policy Studies (CISPS). A mobilização tinha como intuito 

visibilizar os nomes e histórias de mulheres e meninas negras que foram vitimadas pela 

violência policial. O apelo para “dizer o nome delas”, buscava também jogar luz sobre as 

múltiplas interseccionalidades que fazem com que mulheres negras sejam mortas pela polícia 

de formas muito similares as que os homens negros, mas que, em contrapartida, tenham seus 

casos raramente divulgados em primeiro plano (CRENSHAW et al., 2015). De acordo com as 

coautoras do movimento:  

Nossos esforços para combater a violência policial devem se expandir para abordar as 

experiências de todas as pessoas negras. Uma perspectiva feminista negra 

interseccional – que reconheça que categorias como raça, gênero, identidade de 

gênero e orientação sexual não são mutuamente exclusivas – exige a inclusão de 

mulheres negras e meninas negras, transgêneros e não transgêneros, lésbicas, 

bissexuais e heterossexuais no discurso dominante sobre violência policial. Quando 

as vidas das mulheres negras marginalizadas são centralizadas, uma imagem mais 

clara das opressões estruturais emerge. Nenhuma análise da violência estatal contra 

os corpos negros pode ser completa sem incluir todos os corpos negros dentro de seu 

enquadramento. (CRENSHAW et al., 2015, p. 30, tradução nossa). 

A interseccionalidade que também é uma das pautas carregadas por movimentos como 

o Black Lives Matter (GARZA, 2020), surge por entre os tuítes da #VidasNegrasImportam que 

passa a ser uma espécie de hashtag agregadora de marcadores sociais. Assim como a publicação 

mais acionada em 2016 usou a #VidasNegrasImportam atrelada à outras hashtags para trazer 

mais visibilidade à causa de Katyane, outros usuários, como será mostrado mais adiante, 

também se apropriam da #VidasNegrasImportam para engajar pautas sobre questões plurais 

como causas LGBTQIA+, regionais, ambientais, indígenas, entre outros. O principal motivo 

para isso é o poder de visibilidade polimidiática que a hashtag #VidasNegrasImportam vai 
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adquirir com o passar dos anos. Colocar a hashtag em um tuíte passa a significar uma maior 

chance de visualização e engajamento (JOSIOWICZ, 2021a; CLARK, 2019).  

Nesse movimento a hashtag também passa a ser atrelada como forma de publicidade e 

marketing comercial. O segundo tuíte mais compartilhado (6 retuítes) e o mais curtido de 2016 

(7 curtidas) dizem respeito a divulgação de um clipe de uma música chamada “Lua Negra”, do 

cantor Nego E (Figura 8). A música traz em sua letra os cenários de violência cotidiana 

vivenciados por populações negras e rememora o nome de pessoas negras que foram mortas 

por agentes de segurança pública dos EUA e do Brasil. Em um trecho há a citação ao Vidas 

Negras Importam, o que leva um usuário a anunciar que o clipe seria o “#BlackLivesMatter em 

português”. 

Figura 8 – Tuíte Clipe Lua Negra 

 

Fonte: Twitter. 

Além desses dois temas principais, a hashtag também apareceu para denunciar uma 

chacina na CDD 40(Cidade de Deus), avisando de mais um “golpe cotidiano” e, também, para 

naturalizar a hashtag ao falar sobre eventos nos EUA utilizando não #BlackLivesMatter, mas 

#VidasNegrasImportam. Ainda que o ano de 2016 não tenha sido um ano de grande circulação 

da hashtag, ele já dava indícios de como ela passaria a ser articulada nos próximos anos. 

 

                                                
40 A CDD é um complexo de favelas localizado na Zona Oeste do município do Rio de Janeiro. A chacina descrita 

pelo tuíte ocorreu em novembro de 2016 onde sete pessoas foram encontradas mortas. Para mais informações, 

ver: ROUVENAT, Fernanda. Parentes dizem que mortos na Cidade de Deus, Rio, tinham tiros na nuca. G1, Rio 

de Janeiro, 21 nov. 2016. Disponível em: http://g1.globo.com/rio-de-janeiro/noticia/2016/11/mortos-na-cidade-

de-deus-tinham-marca-de-tiro-na-nuca-dizem-parentes.html. Acesso em: 10 dez. 2022. 

 

http://g1.globo.com/rio-de-janeiro/noticia/2016/11/mortos-na-cidade-de-deus-tinham-marca-de-tiro-na-nuca-dizem-parentes.html
http://g1.globo.com/rio-de-janeiro/noticia/2016/11/mortos-na-cidade-de-deus-tinham-marca-de-tiro-na-nuca-dizem-parentes.html
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4.1.3 O ano de 2017 

 

Em 2017 há uma mudança no uso da #VidasNegrasImportam, que passa a ser um pouco 

mais retuitada do que tuitada (Figura 9). Essa alteração demonstra, em certa medida, o início 

de uma consolidação da hashtag no Twitter. Como Recuero e Zago (2012) abordaram em seu 

estudo, o retuíte é o principal meio de difusão de informação no Twitter. Dessa forma, o 

crescimento do número de retuítes significa um espalhamento da hashtag pela rede e 

consequentemente uma maior interação. As pesquisadoras ainda destacam que retuitar se 

tornou uma moeda de troca, um produto de valor. 

Aquela [informação] que recebe mais RTs, por exemplo, torna-se mais visível e mais 

capaz de capturar a atenção do que a informação que não recebe ou recebe menos 

RTs. Com isso, aquele que faz o retweet também recebe algum tipo de atenção 

(especialmente nas práticas de retweet “manual”, onde o nome do usuário que fez o 

RT aparece claramente como a fonte da informação). Assim, obtém-se algum tipo de 

valor (atenção e visibilidade) com um pequeno investimento de esforço (fazer o RT). 

(RECUERO; ZAGO, 2012, p. 41). 

 

Figura 9 – Total de tuítes e retuítes publicados com a hashtag #VidasNegrasImportam 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

Nesse sentido, é interessante observar que as mensagens mais retuitadas são 

relacionadas a eventos específicos que ocorreram ao longo do ano. Entre os principais tópicos 

estavam questionamentos sobre o sistema carcerário brasileiro, divulgação de um caso de 

violência em uma empresa de fast food e debates sobre racismo estrutural. Essas temáticas 

também apareciam entre os tuítes mais curtidos e nas hashtags mais articuladas do período 

(Tabela 4). 
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Tabela 4 - As 10 hashtags usadas em conjunto com a #VidasNegrasImportam em 2017 

Hashtag Total de menções 

#VidasNegrasImportam 372 

#LibertemRafaelBraga 131 

#BoicoteHabibs 80 

#Vidasnegrasimportam 61 

#vidasnegrasimportam 49 

#DiaDaConsciênciaNegra 26 

#SemanaDaConsciênciaNegra 26 

#VIDASNEGRASIMPORTAM 19 

#LiberdadeParaRafaelBraga 17 

#NovembroNegro 14 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

As hashtags #LibertemRafaelBraga e #LiberdadeParaRafaelBraga apareceu em tuítes e 

retuítes (Figura 10) para pedir a soltura de Rafael Braga, um jovem negro, morador da Vila 

Cruzeiro, na cidade do Rio de Janeiro, que foi preso durante as manifestações de junho de 2013 

— mesmo não participando delas — por portar em sua mochila uma garrafa de pinho sol e água 

sanitária. Em janeiro de 2016, depois de ter cumprido parte de sua pena, Rafael foi detido 

novamente, em um flagrante repleto de contradições e falta de provas, e recebeu uma pena de 

11 anos, que foi reduzida em 2018 para 6 anos, após Rafael contrair tuberculose na prisão41. O 

caso ganhou repercussão no Twitter e se tornou um canal de divulgação da campanha e de 

reflexões sobre a seletividade do sistema penal brasileiro. 

Figura 10 – Tuíte sobre Rafael Braga 

 

                                                
41 Para mais informações, ver: https://www.liberdadepararafael.meurio.org.br/. 

https://www.liberdadepararafael.meurio.org.br/
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Fonte: Twitter 

Uma outra mobilização foi a #BoicoteHabibs, que circulou na plataforma organizando 

protestos pedindo “justiça para João Victor” e um boicote a Rede de restaurantes Habib' s. Em 

março daquele ano, João Victor, de 13 anos, foi morto depois de ser espancado por seguranças 

ao pedir esmolas em um dos restaurantes da rede em São Paulo42. Casos de racismo e violência, 

como o de Rafael e de João Victor, também engajaram as mensagens do dia 20 de novembro, 

data em que se comemora o Dia da Consciência Negra. 

 

4.1.4 O ano de 2018 

 

O ano de 2018 seguiu o padrão do ano anterior em que eventos específicos marcaram a 

temática dos tuítes mais compartilhados, curtidos e comentados.  O tuíte mais compartilhado 

(301 retuítes), por exemplo, mobilizava uma “vaquinha”, uma espécie de angariação de fundos, 

para o enterro de Jacques Onza, um imigrante congolês que foi assassinado na cidade de 

Uberlândia43. Houve também o uso da hashtag para procurar por pessoas desaparecidas e para 

questionar sobre a violência sobre corpos negros. Entre as hashtags que eram atreladas à 

#VidasNegrasImportam havia pedidos de #Ubuntu, isto é, a união e aquilombamento do povo 

negro, além de lembranças e constatações de que #mariellevive e de que Marielle Franco, 

vereadora brutalmente assassinada em março daquele ano44, estaria sempre “presente”.  Em 

julho, #DamiãoeRuan noticiou o extermínio de dois irmãos que morreram com mais de 20 tiros 

cada um, na cidade de Vitória, no Espírito Santo45. Nos meses próximos a eleição para a 

presidência da República, #VidasNegrasImporta passou a caminhar junto de #EleNão, em 

repúdio a candidatura presidencial de Jair Bolsonaro e #NemPresaNemMorta que lembrava as 

                                                
42 Para mais informações, ver: TOMAZ, K; OKADA, W. Justiça de SP arquiva caso de menino morto há 3 anos 

no Habib's sem apontar ou punir culpados. G1, São Paulo, 27 ago. 2020. Disponível em: 

https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2020/08/27/justica-de-sp-arquiva-caso-de-menino-morto-ha-3-anos-

no-habibs-sem-punir-culpados.ghtml. Acesso em: 10 dez. 2022. 

 
43 Para mais informações, ver: ALMEIDA, Bárbara. Africano baleado em bar em Uberlândia foi morto por engano. 

G1, 05 nov. 2018. Disponível em: https://g1.globo.com/mg/triangulo-mineiro/noticia/2018/11/05/africano-

baleado-em-bar-em-uberlandia-foi-morto-por-engano.ghtml. Acesso em: 10 dez. 2022. 

44 A vereadora da cidade do Rio de Janeiro, Marielle Franco, foi assassinada em 14 de março de 2018, junto com 

seu motorista, Anderson Gomes, no bairro do Estácio, zona central do Rio de Janeiro. 

45 Para mais informações, ver: G1 ES. Suspeitos da morte dos irmãos Ruan e Damião e de traficante são presos no 

ES. G1, 17 jul. 2018. Disponível em: https://g1.globo.com/es/espirito-santo/noticia/suspeitos-da-morte-dos-

irmaos-ruan-e-damiao-e-de-traficante-sao-presos-no-es.ghtml. Acesso em: 10 dez. 2022. 

https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2020/08/27/justica-de-sp-arquiva-caso-de-menino-morto-ha-3-anos-no-habibs-sem-punir-culpados.ghtml
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2020/08/27/justica-de-sp-arquiva-caso-de-menino-morto-ha-3-anos-no-habibs-sem-punir-culpados.ghtml
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pessoas que haveria uma audiência pública para discutir a ADPF 442, que pede a 

descriminalização do aborto até a 12ª semana de gestação (Figura 11). 

Figura 11 – Tuíte sobre descriminalização do aborto 

 

Fonte: Twitter. 

 

4.1.5 O ano de 2019 

 

Em 2019 a hashtag #VidasNegrasImportam expande consideravelmente o seu poder de 

circulação no Twitter passando de 1.353 publicações em 2018 para 141.371. O motivo para 

essa mudança parece ser a escala da violência contra a população negra, principalmente no 

estado do Rio de Janeiro. Segundo um levantamento produzido pela Rede Fluminense contra a 

Violência (CESEC, 2019), entre janeiro e agosto de 2019 mais de 1.249 pessoas foram 

assassinadas pelas polícias do Rio de Janeiro. A política de segurança pública do então 

governador Wilson Witzel encampou “o maior volume de mortes produzido pelas forças de 

segurança num estado brasileiro”. Dados do Instituto de Segurança Pública (ISP) revelaram que 

os três primeiros meses da gestão Witzel bateram o recorde trimestral de mortes por letalidade 

policial, com 434 homicídios (SOARES, 2019).  

A necropolítica (MBEMBE, 2016) produzida no estado — pelo Estado — eram 

noticiadas nos programas jornalísticos e no Twitter onde #RJTV, destacava as pautas do dia do 

jornal local. As hashtags que mais interagiram com a #VidasNegrasImportam naquele ano eram 

sobre os episódios rotineiros da política de morte perpetrada no Rio de Janeiro (Tabela 5).  
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Tabela 5 – 20 hashtags usadas em conjunto com a #VidasNegrasImportam em 2019 

Hashtag 
Total de 

menções 
Hashtag 

Total de 

menções 

#VidasNegrasImportam 83.399 #paremdenosmatar 1.407 

#RJTV 5.762 #RioDeJaneiro 941 

#VidasNegrasImportamâ  5.728 #racismo 930 

#vidasnegrasimportam 4.499 #aculpaÉdowitzel 820 

#ACulpaEDoWitzel 3.481 #representatividadeimporta 814 

#ParemDeNosMatar 3.242 #omorrovaidescer 735 

#complexo 2.926 #VidasNegrasImportamnhttpstc

oA3yuu0qimz 

677 

#BlackLivesMatter 2.161 #blacklivesmatter 618 

#ACarneMaisBarataDoMercado 2.116 #Racismo 604 

#VidasNegrasImportamnhttpstcox

Dyt37cw4r 

2.036 #ConscienciaNegra 593 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

O tuíte mais compartilhado do ano (18,4 mil retuítes) abordava os “OITENTA TIROS 

de engano. OITENTA TIROS do exército” em um carro de uma família negra, no bairro de 

Guadalupe na cidade do Rio de Janeiro46. O caso foi mobilizado em diversos tuítes e retuítes 

que expressavam incredulidade, sentimento de revolta e cobravam ações de governantes. Entre 

as principais menções estavam o perfil do ex-governador @wilsonwitzel (Wilson Witzel), do 

presidente em exercício @JairBolsonaro (Jair Bolsonaro) e de seu então ministro da Justiça e 

Segurança Pública @SF_Moro (Sérgio Moro).  

Em paralelo, propagavam-se vídeos e links sobre o caso. O recurso de imagens servia 

em muitos momentos para denunciar e ilustrar o que acontecia nos territórios do estado. O uso 

de recortes de gravação jornalísticas surgiram em massa pelos tuítes durante o episódio de 

violência no Mercado Extra (Figura 12), quando o jovem negro de 17 anos, Pedro Henrique 

Gonzaga, foi morto asfixiado pelo segurança Davi Amâncio47. Em um dos tuítes uma jovem 

trazia à memória o caso de Eric Garner, assassinado pela polícia de Nova Iorque nos EUA, em 

2014, em um contexto muito semelhante ao de Pedro. Citações a casos que aconteceram nos 

                                                
46 Em abril de 2019, o carro do músico Evaldo dos Santos Rosa foi alvejado por 80 tiros por militares que 

patrulhavam a Estrada do Camboatá, no bairro de Guadalupe, Zona Norte do Rio de Janeiro. Evaldo e Luciano 

Macedo, um catador de recicláveis que tentava ajudar as pessoas que estavam no veículo, foram mortos. Para 

mais informações, ver: MOTTA, R; MACEDO, F. Julgamento de 12 militares por morte de músico com 80 

tiros no Rio é marcado. CNN Brasil, 11 out. 2021. Disponível em: 

https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/justica-julga-12-militares-do-exercito-por-morte-de-musico-com-80-

tiros-no-rio/. Acesso em: 10 dez. 2022. 

47 Para mais informações, ver: G1 Rio. Jovem morre após 'gravata' de segurança em mercado na Barra. G1, 14 fev. 

2019. Disponível em: https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2019/02/14/jovem-e-levado-desacordado-

a-hospital-apos-gravata-de-seguranca-em-hipermercado-na-barra-rio.ghtml. Acesso em: 10 dez. 2022. 
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Estados Unidos e o uso da hashtag em inglês #BlackLivesMatter apareciam quase que para 

ratificar que o que acontecia “lá fora” também acontecia no Brasil. 

Figura 12 – Tuíte sobre assassinato no Mercado Extra 

 

Fonte: Twitter. 

O extermínio de corpos negros pautou as interações em torno da 

#VidasNegrasImportam em um ano que também teve entre suas vítimas a menina Ágatha 

Félix48, o professor de jiu-jitsu Jean49, o menino Lucas50, entre outros que se perderam na 

infinidade de tuítes coletados.  A súplica nas mensagens era quase sempre uma: “PAREM DE 

NOS MATAR” (Figura 13). 

 

 

 

                                                
48 A menina Ágatha Félix foi morta, por um disparo de arma de fogo, enquanto voltava para casa no Complexo do 

Alemão, Zona Norte do Rio de Janeiro. Para mais informações, ver: G1 RIO. Entenda como foi a morte da 

menina Ágatha no Complexo do Alemão, segundo a família e a PM. G1, Rio de Janeiro, 23 set. 2019. 

Disponível em: https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2019/09/23/entenda-como-foi-a-morte-da-

menina-agatha-no-complexo-do-alemao-zona-norte-do-rio.ghtml. Acesso em: 10 dez. 2022. 

49 O professor de jiu-jítsu, Jean Rodrigo Aldrovante, foi assassinado, em maio de 2019, com um tiro na cabeça em 

frente ao projeto comunitário onde dava aulas, no Complexo do Alemão. Para mais informações, ver: SOARES, 

Rafael. Professor de jiu-jítsu morto no Alemão dava aula para 90 jovens: 'Era referência na favela', diz mulher. 

Extra, 15 mai. 2019. Disponível em: https://extra.globo.com/casos-de-policia/professor-de-jiu-jitsu-morto-no-

alemao-dava-aula-para-90-jovens-era-referencia-na-favela-diz-mulher--23666099.html. Acesso em: 10 dez. 

2022. 

50 Lucas Eduardo Martins dos Santos, de 14 anos, morador da favela do Amor, na cidade de Santo André (SP), 

desapareceu, em novembro de 2019, após sair de casa para comprar refrigerante. Segundo testemunhas, Lucas 

teria sido abordado por policiais militares antes de seu desaparecimento. No Twitter a hashtag 

#CADEOLUCAS, foi utilizada para questionar sobre seu sumiço. 
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Figura 13 – Compilado de tuítes de 2019 

 

Fonte: Twitter. 

 

4.1.6 O ano de 2020 

 

Na literatura sobre o movimento Black Lives Matter, o ano de 2020 foi um divisor águas 

que transnacionalizou o slogan #BlackLivesMatter e fez com que as lutas antirracistas e pelos 

direitos civis ganhassem novos debates (GOMES, 2021; MALTA, 2021; SANTOS; MORAES, 

2021). No Brasil, o levante pela morte de George Floyd exacerbou a recepção da hashtag 

#VidasNegrasImportam no Twitter produzindo mais de 1 milhão de mensagens. Milhares de 

usuários compartilhavam sobre os protestos que aconteciam nos EUA em tuítes que 

incorporavam imagens, vídeos e links do que estava ocorrendo. No entanto, apesar de muito se 

falar sobre o que ocorria nos Estados Unidos, a hashtag que mais circulou aqui foi 

#VidasNegrasImportam (Tabela 6). Tal fato demonstra que existe uma diferenciação entre as 

hashtags para os usuários, que em alguns momentos acionaram as duas formas em seus tuítes e 

em outros apenas uma delas. 

Tabela 6 – 20 hashtags usadas em conjunto com a #VidasNegrasImportam em 2020 

Hashtag 
Total de 

menções 
Hashtag 

Total de 

menções 

#BlackLivesMatter 146.921 #VidasPretasImportam 13.603 

#vidasnegrasimportam 57.347 #ForaBolsonaro 12.325 
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#BlackLivesMatternn 23.667 #JustiçaPorMiguel 12.079 

#BLACKLIVESMATTERS 19.590 #BlackLiveMatters 12.045 

#ParemDeNosMatar 19.414 #Somos70porcentro 11.621 

#ForaBolåonaro 17.292 #Antiracista 11.483 

#AntiFascista 16.305 #CRF 11.027 

#WhiteHouse 15.541 #levantenegronsomosfeitosdelutanracis

moecrimenrespeito 

10.794 

#blacklivesmatternnVÃDEO 14.455 #VidasIndigenasImportamnnAjudaPan

tanal 

9.697 

#BLACKLIVEMATTERn 13.867 #GeorgeFloyd 9.443 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

As manifestações que aconteciam em território brasileiro também entraram na pauta 

com mensagens que buscavam aproximar as duas realidades. Um dos tuítes mais curtido 

(42.391 curtidas) descrevia que “vivemos num país racista onde vidas pretas são exterminadas 

diariamente”. Outro seguia a prática já estabelecida de nomear, trazendo à memória, os que 

perderam a vida pela violência: “David, João Pedro, João Vitor, George Floyd e tantos mais”, 

dizia o tuíte. Clark (2015) Silva (2017) e Josiowicz (2021b) lembram que o ato de nomear nas 

mídias sociais é uma prática performática difundida entre grupos antirracistas e feministas que 

buscam criar memoriais, linhagens que dignifiquem os que partiram e honre sua memória em 

agenciamentos por mudanças.  

Figura 14 – Tuíte de nomeação 

 

Fonte: Twitter. 

A menção ao nome de João Pedro, um jovem de 14 anos assassinado dentro de casa 

durante uma operação policial no Complexo do Salgueiro51, no Rio de Janeiro, poucos dias 

                                                
51 Para mais informações, ver: GUIMARÃES, Ligia. Caso João Pedro: Quando o Estado mata nossos filhos a 

Justiça não acontece, diz mãe do adolescente morto em operação policial. BBC, São Paulo, 14 mai. 2021. 

Disponível em: https://www.bbc.com/portuguese/brasil-57121830. Acesso em: 10 dez. 2022. 
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antes da morte que Floyd, foi uma das mais recorrentes. Junto de seu nome havia também o de 

Miguel, um menino de seis anos que morreu ao cair do 9º andar de um prédio em Recife por 

negligência da patroa de sua mãe52; e o de João Alberto, um homem negro que foi espancado e 

asfixiado até a morte em um supermercado de Porto Alegre, um dia antes do Dia da Consciência 

Negra53. Além disso, as mobilizações, pós morte de George Floyd, tornaram mais forte o uso 

do Twitter como ferramenta para que usuários articulassem ações coletivas, petições e protestos 

(Figura 15).  

Figura 15 – Tuítes de 2020 

 

Fonte: Twitter. 

 

4.1.7 O ano de 2021 

 

O ano de 2021 mostrou que a elevada visibilidade da hashtag #VidasNegrasImportam 

não seria uma constante. O número de tuítes e retuítes com a hashtag caiu de forma drástica, 

alcançando um total de apenas 38.427 mensagens. Contudo, os tópicos acionados continuavam 

muito próximos das pautas levantadas nos anos anteriores. Pedidos de justiça, questionamentos 

sobre desaparecimento de pessoas e o fim da violência contra a população negra estavam entre 

os assuntos mais curtidos e compartilhados (Figura 16). 

                                                
52 Para mais informações, ver: G1. Caso Miguel: a queda de menino do 9º andar que levou à condenação da patroa 

da mãe dele por abandono de incapaz. G1, 01 jun. 2022. Disponível em: 

https://g1.globo.com/pe/pernambuco/noticia/2022/06/01/caso-miguel-a-queda-de-menino-do-9o-andar-que-

levou-a-condenacao-da-patroa-da-mae-dele-por-por-abandono-de-incapaz.ghtml. Acesso em: 10 dez. 2022. 

53 Para mais informações, ver: G1. Caso João Alberto: o que se sabe um ano depois do assassinato em 

supermercado de Porto Alegre. G1, 19 nov. 2021. Disponível em: https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-

sul/noticia/2021/11/19/caso-joao-alberto-o-que-se-sabe-um-ano-depois-do-assassinato-em-supermercado-de-

porto-alegre.ghtml. Acesso em: 10 dez. 2022. 
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Figura 16 – Compilado tuítes de 2021 

  

Fonte: Twitter. 

Chama a atenção também a mobilização em torno da ADPF das Favelas. O movimento 

popular ganhou uma maior articulação em 2021, ao utilizar a hashtag #VidasNegrasImportam 

atrelada a expressões como #ADPFdasFavelas, #ADPF635, #FavelasNoSTF e #AprovaSTF 

(Tabela 7), assim como a #ChacinaDoJacarezinho que denunciava a violência policial nas 

favelas e periferias e reforçava a cobrança por mudanças na gestão de políticas de segurança no 

estado do Rio de Janeiro. 

Tabela 7 – 20 hashtags usadas em conjunto com a #VidasNegrasImportam em 2021 

Hashtag 
Total de 

menções 
Hashtag 

Total de 

menções 

#VidasNegrasImportam 17.645 #ADPFDasFavelas 525 

#vidasnegrasimportam 2.999 #VidasNegrasImportamnLeia 499 

#BlackLivesMatter 1.557 #ADPF635 468 

#VidasNegrasImportamn 981 #ForaBolsonaro 452 

#OndeEstãoAsCriançasDeBelfordRoxo 768 #PelasVidasNasFavelas 450 

#Galo 731 #blacklivesmatter 444 

#JustiçaPorAlice 724 #ForaBolsonaroGenocida 413 

#justicapormarcelo 628 #FavelasNoSTF 388 

#ADPFdasFavelas 573 #AprovaSTF 385 

#ChacinaDoJacarezinho 549 #racismo 363 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 
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4.2 ENTRE A VIOLÊNCIA COTIDIANA E A VIOLÊNCIA EXTRAORDINÁRIA  

 

Apesar da hashtag apresentar uma semelhança nas temáticas acionadas ao longo dos 

anos, a sua articulação mudou bastante. Ao olhar para os dados coletados é possível observar 

que entre 2015 e 2018 não havia tanto engajamento para utilizar o slogan 

#VidasNegrasImportam. Isso passa a se transformar em 2019, com uma ampliação no ano de 

2020, que não se repetiu no ano seguinte. Essas variações entre os anos me fizeram olhar para 

cada ano individualmente e, posteriormente, olhar para os meses e os dias em que a hashtag 

tinha mais visibilidade (Tabela 8). Questionava-me se os volumes de tuítes eram distribuídos 

uniformemente ao longo dos anos ou se havia momentos específicos em que a hashtag era 

acionada pelos usuários.   

Tabela 8 – Os 10 meses e dias de maior frequência da hashtag #VidasNegrasImportam 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

Os resultados mostraram que 2020 foi de fato o período em que a hashtag mais circulou 

no Twitter junto de três meses do ano de 2019 (fevereiro, abril e setembro). Um quadro similar 

se apresenta entre os dias mais acionados que incluem majoritariamente momentos do ano de 

2020. A distribuição das datas mostra que os dias próximos ao assassinato de George Floyd, no 

dia 25 de maio de 2020, foram os de maior interação da hashtag. Mas observar o mês de maio 

detalhadamente trouxeram novas informações que mudaram a minha concepção de que os 

elevados números da hashtag #VidasNegrasImportam em 2020 seria apenas um reflexo da 

morte de George Floyd.  
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Nas duas primeiras semanas do mês de maio de 2020 a hashtag aparece com uma baixa 

distribuição (Figura 17), tendo dias em que sequer há uma menção à #VidasNegrasImportam. 

Entretanto no dia 19, quando ocorreu o assassinato do jovem João Pedro no Complexo do 

Salgueiro, houve um crescimento do uso da hashtag que sai de menos de 100 postagens para 

mais de 23 mil publicações, entre tuítes e retuítes. No dia da morte de Floyd essa quantidade de 

interação cai e nos dias seguintes tem apenas algumas poucas oscilações. A mudança ocorreu 

apenas no dia 31, quando mais de 281 mil tuítes com a hashtag circularam pelo Twitter.  

Figura 17 – Distribuição de tuítes em maio de 2020 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

 

No dia 31 foi publicado o tuíte mais retuitado (33,9 mil retuítes), de um perfil com 

poucas publicações (169 tuítes) e poucos seguidores (150 seguidores). A postagem fazia 

referência ao protesto que aconteceu um dia antes em Miami, nos EUA, quando um grupo de 

policiais se ajoelhou e protestou junto com outros manifestantes (Figura 18). Na mensagem a 

jovem comentava sobre como a polícia de Miami tinha “superado todos os policiais do mundo” 

ao se juntar à multidão. 
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Figura 18 – Tuíte sobre o protesto de Miami 

 

Fonte: Twitter. 

No entanto, o dia 31 também foi o dia em que ocorreu um ato na cidade de São Paulo 

em defesa da democracia e contra o governo do presidente em exercício, Jair Messias 

Bolsonaro. A manifestação foi um ato mobilizado por torcidas organizadas de clubes de futebol. 

Autointitulada de manifestação antifascista, o evento foi permeado por confrontos entre 

manifestantes contra o governo e grupos a favor de Bolsonaro que organizavam no mesmo local 

uma manifestação de apoio ao presidente. O resultado do evento foram episódios de violência 

generalizada iniciadas após um grupo de simpatizantes do presidente levantarem bandeiras de 

grupos neonazistas europeus54.  

No Twitter os acontecimentos do dia 31 foram compartilhados por indivíduos que 

estavam participando do ato. Entre as publicações mais curtidas e compartilhadas sobre a 

hashtag, considerando todo o tempo histórico, estavam tuítes como a publicação de Emerson 

Osasco (Figura 19) — que seria eleito pela primeira vez a vereador em outubro de 2020. No 

tuíte, que se tornou a publicação com mais resposta entre todas as publicações coletadas, havia 

indexado um vídeo que mostrava Osasco sendo hostilizado por manifestantes bolsonaristas.  

 

                                                
54 Alessi, C.J. Ato em defesa da democracia e contra Bolsonaro acaba em choque com a polícia em São Paulo. El 

País, 31 mai. 2020. Disponível em:  https://brasil.elpais.com/brasil/2020-05-31/ato-por-democracia-e-contra-

bolsonaro-acaba-em-confronto-em-sao-paulo.html. Acesso em: 13 nov. 2022. 

https://brasil.elpais.com/brasil/2020-05-31/ato-por-democracia-e-contra-bolsonaro-acaba-em-confronto-em-sao-paulo.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2020-05-31/ato-por-democracia-e-contra-bolsonaro-acaba-em-confronto-em-sao-paulo.html
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Figura 19 – Tuíte sobre o protesto do dia 31 em São Paulo 

 

Fonte: Twitter. 

Observar a frequência dos tuítes com a hashtag fez com que novas perguntas se 

apresentassem, me levando por outros caminhos dentro da pesquisa. Percorrer os tuítes dos dias 

e meses mais expressivos proporcionaram a percepção de que a #VidasNegrasImportam ganha 

forças, isto é, maior engajamento, em momentos específicos que rompem a lógica cotidiana e 

desdobram-se em ocasiões que despertam sentimentos conflituosos entre os usuários do 

Twitter. A título de exemplo, temos o próprio mês de maio de 2020, quando a hashtag sai de 

um período de baixa atividade para interagir sobre a morte de João Pedro.  

As opressões contra a população negra são uma prática histórica no Brasil permeada, 

não apenas por violências físicas, como também, por microviolências rotineiras (MUNANGA, 

2019; FLAUZINA; 2019; BENTO, 2022; CHALHOUB, 1996; GONZÁLEZ, 1984), que 

naturalizam a morte de pessoas negras, principalmente se são indivíduos sobrecarregados por 

marcadores sociais de classe, gênero e sexualidade (PIRES, 2018). Mas a morte de um menino 

dentro de sua residência, em um período de pandemia onde a ordem era “ficar em casa” 

transformou a morte de João Pedro em um “evento crítico”, como denomina a antropóloga 

Veena Das (1995). Um rompimento de um cotidiano que é estruturado de modo agressivo por 

relações hierárquicas que produzem um “conhecimento envenenado” (ibidem) que muda a 

percepção das pessoas sobre suas formas de viver. Um produto de uma neurose (GONZALEZ, 

1984), que faz com que se normalizem práticas racistas.  
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A quebra “repentina” dessa normalidade é condicionada por uma espécie de contradição 

que esgarça as tramas do cotidiano e produz um evento extraordinário que aciona a hashtag. 

Como Sahlins (1990) pontua, é na realidade cotidiana dos sujeitos que a contradição surge e 

transforma as estruturas sociais. “a ordem cultural se reproduz na mudança e enquanto tal. A 

sua estabilidade é uma história volátil dos destinos mutáveis das pessoas e dos grupos. Assim 

é mais provável que ela também seja passível de mudança quando passa por esta forma de 

reprodução” (SAHLINS, 1990, p.13).  

No caso da morte de George Floyd o paradoxo se apresenta por meio da forma brutal 

de sua morte: asfixiado por um policial em um momento em que um vírus causa a morte por 

insuficiência respiratória. A frase dita por Floyd: “Eu não consigo respirar” ecoou pelas mídias 

lembrando sensações que muitos haviam experienciado. Em função disso surgem entre os tuítes 

com a hashtag #VidasNegrasImportam o discurso de que “não podemos admitir que isso seja 

normal”. A mesma quebra de normalidade surge no tuíte mais compartilhado, onde a violência 

policial é percebida socialmente como uma condição pré-estabelecida (MUNIZ, 2010). Quando 

essa crença é questionada, como no caso dos policiais se ajoelhando em solidariedade, isso gera 

uma quebra do padrão que repercute na viralização do tuíte. 

As contradições surgem também na morte do menino Miguel, no dia 02 de junho de 

2020, um dos dias de maior interação da hashtag com os usuários. Desde o século XX, a morte 

de uma criança é entendida, entre os países ocidentalizados, como um rito excepcional e 

insuportável por si (PANCINO; SILVERIA, 2010, p. 209). Quando crianças morrem de forma 

violenta ou negligenciada isso se torna algo insustentável, ao ponto de produzir pedidos de 

justiça quase que imediatos no Twitter. Ainda assim, o caso de Miguel tem sua triste ruptura na 

figura de sua mãe, Mirtes, uma empregada doméstica que precisou deixar seu filho com a patroa 

porque tinha que passear com o cachorro dos seus empregadores. A ironia que produz o 

extraordinário é acentuada ainda por acontecer, como lembra uma usuária em um tuíte, no dia 

em que se completava os cinco anos da sanção da lei que regulamentou o trabalho doméstico 

no Brasil, “É muita coisa, muito símbolo”, complementava em sua publicação.  

Casos simbólicos também surgem com João Alberto, assassinado às vésperas do Dia da 

Consciência Negra, ou no episódio de fuzilamento do carro em que Evaldo dos Santos Rosa 

passeava com sua família. O “conhecimento envenenado” pode normalizar que o Exército atire 

contra um motorista negro, tal qual normaliza a morte em massa de pessoas pobres e negras 

(MBEMBE, 2016), mas não que ele “atire oitenta vezes por engano”. O mesmo ocorre nos 

anos em que a hashtag não tinha tanto engajamento. Ainda que de forma mais discreta, usuários 

se apropriam da #VidasNegrasImportam para fazer transparecer as incongruências da vida 
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quotidiana, como a morte de Katyane às vésperas do Dia da Visibilidade Lésbica, ou dos irmão 

Damião e Ruan que levaram juntos mais de 40 tiros. 

Como abordado, são esses eventos que mais aparecem no Twitter por meio da hashtag 

#VidasNegrasImportam e, principalmente, que possuem mais engajamento, sendo os mais 

retuitados, curtidos, mencionados e comentados ao longo dos anos. Adentrar por essas 

articulações trouxe desdobramentos que eu não esperava encontrar. Me debruçar sobre esses 

tuítes me fez direcionar o olhar para as dinâmicas que aconteciam entre seus comentários. Ali 

me deparei com interações atravessadas por sentimentos conflituosos. Os comentários eram 

atravessados por diferentes emoções que passavam a ser performadas de forma antagônica por 

usuários que travavam disputas semânticas sobre as mensagens que circulavam nos tuítes.  
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5 “CONTRA OU A FAVOR?”: UMA MOBILIZAÇÃO DE EMOÇÕES 

 

No momento em que fala de alguma coisa, negando-a, ele se 

revela como desconhecimento de si mesmo. 

 

(Lélia Gonzalez, 1984, p. 232) 

 

Em um diálogo com a abordagem contextualista proposta por Abu-Luhod e Lutz (1990 

apud REZENDE; COELHO, 2010) as antropólogas Rezende e Coelho (2010), em um dos 

trabalhos basilares do campo da antropologia das emoções no Brasil, apresentam que emoções 

são constructos que se expressam a partir das relações sociais e de poder em que estão inseridas. 

Nesse sentido, as autoras apontam que as emoções possuem um caráter micropolítico, isto é, 

possuem a capacidade de “dramatizar/alterar/reforçar a dimensão macrossocial em que as 

emoções são suscitadas e evidenciadas.” (ibid, p.75), que podem contribuir para a compreensão 

de questões mais amplas. 

A partir dessa perspectiva, o capítulo que se segue busca relatar os agenciamentos 

micropolíticos que foram encontrados nas interações em torno da hashtag 

#VidasNegrasImportam no Twitter. A intenção é apresentar como que algumas emoções são 

articuladas por diferentes perfis para questionar, alterar ou até mesmo reforçar as relações 

étnico-raciais que permeiam a realidade brasileira. 

 

5.1 “SÃO PRETOS OS DONOS DOS SONHOS INTERROMPIDOS”: A DOR, A TRISTEZA 

E O LUTO 

 

“São pretos os donos dos sonhos interrompidos”. Essa era a constatação de um tuíte 

com comentário sobre o assassinato de João Pedro. A mensagem original (Figura 20) mostrava 

o vídeo do pai de João, Neilton Pinto, relatando que seu filho estava terminando os estudos 

“tentando ser alguém na vida”, mas a “polícia interrompeu seus sonhos”. Narrativas de dor, 

tristeza e luto, como essa, atravessaram a hashtag #VidasNegrasImportam ao longo do período 

analisado, em especial, em eventos que culminaram na morte de pessoas negras. Quando 

crianças como João Pedro são vitimadas, as mensagens aparecem compostas em sua maioria 

por expressões de solidariedade como a de uma usuária que descreve que seu “coração de mãe 

não aguenta” ao imaginar a dor de perder um filho. Em outros momentos se misturam a tuítes 

que procuram por palavras em textos de música para falar que “tá ruim até pra dormir” e que 
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“Tristeza não tem fim, felicidade sim”, enquanto outros já não tem “nenhuma palavra para 

expressar diante da dor”. 

Figura 20 – Tuíte mencionado o ex-governador Wiltzel 

 

Fonte: Twitter. 

As menções a uma dor e tristeza são, por vezes, acompanhadas de um ritual55 que 

demarca um período de luto. Como já citado, nomes de pessoas negras vitimadas pela violência 

policial (Figura 21) passam a compor tuítes como um tipo de epitáfio, uma homenagem 

póstuma, que busca deixar viva as memórias dos que se foram. Um dos principais exemplos 

dessa articulação é o uso da palavra presente como prefixo para lembrar dos que já partiram —

a prática que funciona como um slogan de resistência, ganhou forças a partir do brutal 

assassinato da vereadora Marielle Franco em 2018. Alguns usuários também usam o recurso de 

retuitar publicações antigas como uma forma de comparar as similitudes com que homens 

negros são asfixiados em locais públicos ou com que crianças são mortas por “balas perdidas 

que tem destino certo” nas favelas. 

 

                                                
55 Rituais são valores e costumes que conectam a dimensão individual à uma dimensão coletiva (PEIRANO, 2003). 
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Figura 21 – Tuítes e imagens de nomeação  

 

 

Fonte: Twitter. 

Van Gennep (2013, p. 129), ao estudar sobre os ritos de passagem, descreve que o luto 

é um "estado de margem para os sobreviventes”, que é precedido por um rito de separação dos 

que se foram e que se encerra com um rito de suspensão, quando os enlutados são reintegrados 

à sociedade. Seguindo essa perspectiva, as menções aos falecidos são parte desse momento de 

transição que resgata um passado de dor e tristeza para poder reivindicar um futuro melhor, 

onde esses indivíduos marginalizados — não só pelo luto — possam se reintegrar à sociedade. 

Essa ligação com a memória surge também como uma forma de agenciamento, que entende 

que “memórias são a prova de balas” e, por isso, podem atuar como um agente de 

reivindicação e resistência que enxerga que “sem justiça não há paz”, como apontam alguns 
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tuítes. Nomear é trazer materialidade, performatividade as palavras (LIEBERMANN, 2021; 

JOSIOWICZ, 2021b; SILVA, 2017; CLARK, 2015; BONILLA; ROSA, 2015). 

 

5.2 “NOJO, REVOLTA, INDIGNAÇÃO” 

 

Figura 22 – Tuíte sobre Tristeza, inconformismo e luta 

 

Fonte: Twitter. 

A ideia de luta por justiça aparece nos tuítes atrelada a uma demanda por ação e punição. 

Nesses momentos surgem algumas mensagens que classifiquei em três tipos: “nojo, revolta e 

indignação”, parafraseando um dos tuítes analisados. A primeira categoria registra um 

afastamento do cenário e/ou de alguma pessoa ou instituição. São tuítes na busca por medidas 

de reparação que explicitam uma distinção hierárquica onde o outro de quem se fala é visto 

como diferente, incapaz e/ou inferior. Entre os exemplos desse tipo de tuíte estão comentários 

sobre as forças de segurança pública, como o tuíte de um usuário que questiona “Quantos 

sorrisos puros precisarão ser apagados para acabar com a safadeza desses porcos fardados” 

em referência a policiais militares; e pessoas que realizaram algum ato racista, como ocorreu 

no caso amplamente mobilizado do entregador por aplicativo que sofreu ataques racistas 

durante o expediente de trabalho. Um dos tuítes sobre o assunto (Figura 23) foi o segundo com 

mais respostas de toda a série histórica observada, e apresentava entre os comentários discursos 

de “nojo desse tipo de gente”, de identificação do agressor como sendo bolsonarista, e de 

admiração pela tranquilidade do entregador, pois em seu lugar não agiriam assim. 
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Figura 23 – Tuíte sobre o caso do entregador por aplicativo 

 

Fonte: Twitter. 

Cabe destacar que o uso do termo bolsonarista, utilizado para identificar os apoiadores 

do presidente Jair Bolsonaro, aparece em muitos comentários como um recurso crítico de 

desqualificação e/ou menosprezo. As manifestações de afastamento do outro acabam incidindo 

como uma demarcação de superioridade que produz debates acalorados entre grupos com visões 

discordantes. Como Miller (1997 apud REZENDE; COELHO, 2010, p. 85) pontua, 

sentimentos de nojo e desprezo emergem de relações hierárquicas que ocorrem tanto de uma 
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posição de poder para os que estão em uma posição menos elevada, quanto ao contrário, o que 

evidencia uma dinâmica de “demarcação de status”. 

Já os tuítes e retuítes de revolta e indignação possuem características bem próximas, são 

mensagens que usam esses termos atrelados a tuítes de cobrança (Figura 24). Geralmente os 

usuários direcionam suas publicações a um perfil de autoridades e/ou instituição públicas e 

privadas. Perfis como o da rede de supermercado Carrefour (@carrefourbrasil), do ex-

governador do estado do Rio de Janeiro (@wilsonwitzel), e do ex-governador do estado de São 

Paulo (@jdoriajr) aparecem entre os mais mencionados. Além disso, os tuítes mobilizam uma 

“busca por justiça” através de ações coletivas, como propostas de boicote, campanhas para o 

desenvolvimento de políticas públicas, e protestos nas ruas. 

Figura 24 – Tuítes com menções 

 

Fonte: Twitter. 

Como Judith Butler (2019) aborda, esse sentimento de indignação quando sobreposto 

ao da dor e do luto, se torna um agente catalisador que coloca os corpos em ação. Siqueira e 

Víctora (2017), ao realizarem uma pesquisa antropológica sobre o incêndio da Boate Kiss em 

Santa Maria, no Rio Grande do Sul, também observam que o cenário trágico de dor e sofrimento 

vivido pelos familiares das vítimas associados a um sentimento de injustiça, provocou uma 

indignação, que se materializou em uma nova dinâmica emocional de luta nas ruas. Nos tuítes 

mobilizados pela hashtag #VidasNegrasImportam essas mobilizações ocorrem não só por uma 

cobrança e por ações organizadas, que alcançam resultados efetivos como no episódio do 
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entregador que engajou as pessoas a cobrarem a empresa por medidas cabíveis (Figura 25), mas 

isso aconteceu também por meio de mensagens que denominei de tuítes educativos: postagens 

que buscam conscientizar as pessoas através de uma pedagogia antirracista. 

 

Figura 25 – Comentários sobre o caso do entregador 

 

Fonte: Twitter. 

Um dos tuítes que se enquadram nessa categoria é uma das publicações mais retuitadas 

que busca explicar a problemática em torno da frase “todas as vidas importam”, o tuíte em 

questão exibe um vídeo que explica por meio de uma paródia o porquê dizer que #VidasNegras 

Importam, não invalida a existência de outras vidas (Figura 26).  

Figura 26 – Tirinha que inspirou o vídeo do tuíte 

 

Fonte: Twitter. 
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Com a visibilidade recebida, o autor do tuíte passa a interagir com a sua própria 

publicação enviando sugestões de links para várias petições que ajudam ao movimento 

americano BLM. O perfil também faz um comentário sobre “o caso de brutalidade policial e 

racismo” que ocorreu recentemente no país, indicando um link para uma petição que pede 

justiça por João Pedro. Em outras interações usuários escrevem mensagens explicando que 

“NÃO existe racismo reverso” e que “todas as vidas importam, mas apenas as vidas pretas 

tomam oitenta tiros por engano”. Esses comentários acabam produzindo novas interações onde 

usuários competem em uma disputa semântica se “#VidasNegrasImportam” ou se “Todas as 

vidas Importam”. 

 

5.2.1 “Unidos somos mais fortes” 

 

Um ponto interessante é que essa pedagogia ilumina uma frente organizada por quatro 

grupos que articularam a #VidasNegrasImportam, principalmente no ano de 2020, produzindo 

um elevado número de interações entre os usuários e trazendo mais visibilidade para a hashtag. 

São eles: os perfis de grupos socialmente lidos como minoritários, fãs de K-pop56, 

representantes e torcedores de times de futebol, e perfis antirracismo e anti-fascismo.  

O primeiro atrela a hashtag #VidasNegrasImportam a temáticas como a defesa dos 

povos indígenas, dos movimentos a favor da terra e da luta urbana, a pautas LGBTQIA+ e 

movimentos regionais. O terceiro tuíte mais publicado segue essa proposta de integração 

interseccional, que também é percebida no movimento #BlackLivesMatter (GARZA, 2021; 

TAYLOR, 2020). A mensagem publicada no dia 31 de maio de 2020, avisa que “unidos somos 

mais fortes” com uma imagem que representa grupos lidos socialmente como minoritários ou 

em situação de subalternização, como as mulheres, os LGBTQIA+, negros, nordestinos e povos 

originários (Figura 27). Nos comentários a publicação reverbera o binarismo entre aqueles que 

apoiaram a imagem e os que a contestaram. 

 

 

 

 

                                                
56 K-pop é uma abreviação de Korean pop (música popular coreana). Um movimento iniciado como um gênero 

musical, mas que se transformou em um movimento de influência da cultura popular coreana. (URBANO et al, 

2020). 
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Figura 27 – Imagem indexada em um tuíte 

 

Fonte: Twitter. 

Entre os que questionavam o tuíte nos comentários, estavam usuários que se diziam 

pertencentes a alguns dos grupos mencionados, mas que alegavam “não precisar de uma 

bandeira”, pois “tudo que precisava havia recebido dos pais: a educação”. Outros 

questionavam o fato de não haver um branco na imagem, o que em sua visão criaria uma 

diferenciação, uma “separação de classes [que] só cria diferença”, pois o “mundo seria 

melhor se todos pensassem em todos como seres humanos”. Um usuário reclama de não haver 

um representante homem e outro o contesta dizendo que deve ser “muito difícil ser homem 

hétero”. Outros apontam que isso seria colocar estereótipos, que “querem ser tanto iguais, mas 

que se tratam dessa forma”.  

Além disso, a inserção do nordeste na imagem publicada é um dos principais focos de 

incômodo para alguns perfis que comentam que o nordeste seria “homofóbico e machista”, 

fazem piadas de características como o sotaque, ou tecem comentários de objetificação 

alegando que “nordestino nem é gente”. A maior parte dos perfis que produzem esses 

comentários são perfis fakes, sem identificação de nome e imagem. Mas nas interações do 

mesmo tuíte outros usuários apoiavam a publicação e pediam para os que contestavam 

"descansarem e tomarem uma água” pois a imagem era apenas para representar as minorias 

brasileiras.  

Já a segunda categoria são os perfis de fãs da cultura conhecida como K-pop. Em uma 

análise do impacto global de um dos principais grupos de fãs de K-pop, Urbano e colegas (2020) 
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dialogam sobre o potencial político decolonial e contra-hegemônico produzido por esses 

grupos, que vêm se tornando um protagonista da luta contra o racismo iniciada nos EUA com 

o movimento Black Lives Matter. No Twitter os jovens fãs de K-pop subverteram o sentido da 

hashtag #whitelivesmatter (vidas brancas importam), que procurava deslegitimar a causa da 

#BlackLivesMatter. Os usuários articulavam a hashtag que estava entre os Trending Topics 

com mensagens de cunho antirracistas. Além disso, faziam ações coordenadas como as que 

conseguiram derrubar um aplicativo da polícia de Dallas que buscava informações sobre 

pessoas que iam a protestos do BLM, além de mobilizaram uma hashtag, #MatchAMillion, que 

arrecadou mais de 1 milhão de dólares de doações ao movimento BLM (Figura 28).  

No Brasil os fãs de K-pop também organizaram iniciativas publicando tuítes para 

angariar fundos para projetos solidários e para estimular que as pessoas continuassem 

divulgando petições. Em uma análise dos dados coletados pude observar que entre os usuários 

que mais publicaram tuítes com a hashtag #VidasNegrasImportam estavam alguns perfis de fãs 

de K-pop. Esse engajamento também foi perceptível ao analisar os comentários, local onde os 

fãs utilizavam a tática de câmara de eco (RECUERO; ZAGO; SOARES, 2017), que consistia 

em filtrar o conteúdo que compartilham para que a hashtag alcançasse mais visibilidade. 

Figura 28 – Tuíte sobre a #MatchAMillion 

 

Fonte: Twitter. 

Comentado [LF11]: Gente, eu não fazia ideia dessa 

capacidade de mobilização dos fãs de k-pop 
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Outro grupo que passou a mobilizar amplamente a hashtag foram as torcidas de futebol 

e seus clubes. Conforme citado anteriormente, no final de maio de 2020, diante do contexto 

nacional permeado por uma pandemia e por um presidente que realizava ataques 

antidemocráticos ao Congresso Nacional e ao Supremo Tribunal Federal (STF), algumas 

torcidas organizadas de clubes de futebol paulistanos articularam uma manifestação na região 

central da cidade de São Paulo a favor da democracia.  

Depois da mobilização despontaram entre as publicações com a hashtag 

#VidasNegrasImportam, tuítes e comentários sobre a passeata. Usuários apoiavam e engajaram 

pautas sobre uma luta conjunta antirracista e antifascista juntando-se a outros perfis que já 

postavam sobre temáticas políticas em oposição ao governo Bolsonaro. Torcedores passaram 

também a cobrar posicionamentos políticos de seus clubes, mencionando seus perfis nas 

mensagens. Essas estratégias parecem ter adquirido algum resultado – mesmo que permeado 

por autointeresse – pois os clubes passaram a fazer postagem com a hashtag e criaram 

campanhas sobre a temática antirracista (Figura 29). Mais uma vez os comentários sobre essas 

ações foram preenchidos por disputas discursivas entre os que apoiavam a iniciativa de clubes 

“admitir o passado racista”, e outros que criticavam “misturar clube com questões políticas”. 

 

Figura 29 – Tuítes de clubes de futebol 

 

Fonte: Twitter. 

Em diálogo com as torcidas organizadas estavam tuítes de usuários que agregavam a 

#VidasNegrasImportam outras hashtags de “movimentos antifascistas e contra o governo 

opressor e racista” de Jair Bolsonaro, como #AntiFascista e #Somos70porcentro (Movimento 
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Somos 70%57). Perfis antifascista e anti-bolsonaro estavam entre os que mais retuitaram a 

hashtag #VidasNegrasImportam, no entanto ao olhar para as interações nos comentários era 

possível perceber que os debates ficavam centralizados em embates sobre apoiadores e críticos 

de Bolsonaro. Um ponto interessante que pude observar ao longo da imersão foi a estratégia de 

associação do nome de Bolsonaro a figura do Nazismo. Como o algoritmo do Twitter dificulta 

o uso de termos considerados sensíveis, alguns usuários passaram a atrelar o símbolo da suástica 

para fazer referência ao nome de Bolsonaro (Figura 30).  

Figura 30 – Exemplo de hahstags compartilhadas nos tuítes 

 

Fonte: Twitter. 

Em um primeiro momento, quando analisava apenas as hashtags acreditava que o 

símbolo estava sendo utilizado por pessoas que se opunha às demandas da hashtag #Vidas 

negras importam. Essa estratégia de incluir emojis, códigos e trocar letras para não mencionar 

nomes ou palavras, que ficou conhecida como voldemorting58 (VAN DER NAGEL, 2018), 

permite que os usuários se apropriem da polissemia, usando frases e palavras com signos 

completamente diferentes, e até mesmo opostos, para escapar de censuras, fazer com que 

publicações ganhem mais visibilidade e para reapropriar termos ressignificando seus sentidos 

(JOSIOWICZ, 2021a, 2021b; CLARK, 2020, 2019). Como foi o caso do #ForaBolsonaro, que 

passou a simbolizar um “Fora Nazista”.  

 

 

 

                                                
57 O Movimento Somos 70% foi criado pelo economista Eduardo Moreira contra o governo Bolsonaro em 2020. 

O nome é uma referência a uma pesquisa do DataFolha de maio de 2020 que apresentava que a rejeição a 

Bolsonaro era composta por um cenário onde 43% dos brasileiros consideravam o governo ruim ou péssimo e 

33% ótimo ou bom, 22%, regular e 2% sem saber opinar. Durante uma transmissão ao vivo sobre a pesquisa na 

plataforma de mídia digital Youtube, um usuário interagiu com Moreira falando que 33% não se convence, se 

vence. A partir de então o economista criou a hashtag “Somos70porcento, que se intitula um movimento em 

defesa da democracia e contra o governo de Bolsonaro. 

58 O termo faz referência ao personagem da obra Harry Potter, Voldemorting, que carregava a alcunha de "Aquele 

que não pode ser nomeado” e “Você sabe quem”. 
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5.3 “SEMPRE QUE EU FALO QUE #VIDASNEGRASIMPORTAM, ALGUÉM DIZ QUE 

TODAS AS VIDAS IMPORTAM”: NOTAS SOBRE O ÓDIO E A RAIVA 

 

As disputas semânticas entre os usuários é uma prática corrente nos comentários de 

tuítes e retuítes sobre a hashtag #VidasNegrasImportam. Como descrito anteriormente, as 

publicações que carregavam o uso de expressões sobre antirracismo e antifascismo recebiam 

uma quantidade significativa de comentários críticos que suscitavam uma rivalidade entre 

pessoas a favor e contra o governo Bolsonaro. 

Um fato que deve ser destacado, é que parte deste trabalho etnográfico pelo Twitter foi 

realizado em um período eleitoral em que usuários possuem o costume de trocar as fotos de 

seus perfis para imagens com logos de seus candidatos ou vestindo camisas que fazem 

referência ao seu posicionamento político. Apesar de estar observando um conjunto de dados 

de 2015 a 2021, as imagens dos perfis também eram atualizadas nesses tuites, o que me permitia 

observar quando um usuário que havia postado anteriormente fazia uso de signos que se 

tornaram símbolos políticos, como vestimentas em verde e amarelo ou vermelho, e gestos com 

as mãos formando a letra L ou imitando uma arma de fogo. Destaco essa informação porque a 

quantidade de perfis que usavam atributos de políticos e que nos anos anteriores interagiram 

com a hashtag #VidasNegrasImportam foi extensa, o que pode representar um dado importante 

sobre o imbricamento da hashtag com disputas político-partidárias. Contudo, seria importante 

o uso de entrevistas que pudessem aprofundar essas relações, pois apenas observando as 

imagens não seria possível captar se a identificação com determinado político já estava presente 

naquele período ou não. 

Quando um tuíte, como o vídeo de Emerson no qual ele avisava que havia “enfrentado 

NAZISTAS, disfarçados de manifestantes” que “têm ódio e querem eliminar seu povo [negro]”, 

a interação nos comentários era composta por palavras entendidas como discordantes que 

buscavam simbolizar uma separação entre o “nós” (meu semelhante) e “eles” (o outro diferente 

de mim). Assim, circulavam palavras que buscavam uma contraposição entre signos como 

bolsonaristas e comunistas, esquerda e direita, cidadão e bandido, além do uso de termos 

específicos de identificação do ser-outro como gado, traficante, terrorista, sociopata, genocida, 

egoísta, etc. Um outro termo recorrente era o uso da palavra ódio, que era apropriada 

majoritariamente para descrever as ações cometidas pelo governo e seus apoiadores, como em 

comentários que diziam que “O ódio presente é um reflexo do que os representam [os 

apoiadores] na presidência”, ou que “Bolsonaro é o reflexo desse tipo de seres desprezíveis, 

que estavam hibernando e acordaram com sede de racismo, homofobia, ódio e discriminação”. 



80 

 

Análises de pesquisadores de diferentes áreas indicam que o crescimento das 

plataformas de mídias sociais digitais ocorreu em paralelo ao crescimento exponencial de 

manifestações de intolerância e discursos de ódio (BUTLER; 2021; D’ANDREA, 2020; 

TRINDADE, 2020). No Brasil, pesquisas identificaram que os discursos de ódio migraram para 

as redes e se avolumaram diante de um cenário de polarização política (CESARINO, 2018; 

MACEDO, 2018; LIMA-LOPES, 2018). Cesarino (2018, p. 112), por exemplo, destaca que a 

fluidez das relações digitalizadas diluiu ainda mais as fronteiras entre a esfera político-eleitoral 

e outros domínios da vida, “em especial, a linguagem e as dinâmicas identitárias e de 

sociabilidade próprias das redes sociais”. Essa polarização exacerba expressões que colocam 

aqueles que não possuem os mesmos sistemas de valores e crenças como o “outro”, o inimigo 

que deve ser extirpado (BUTLER; 2021; MACEDO, 2018; MBEMBE, 2018, 2016). 

O ‘outro’ tolerado e permitido é apenas aquele que confirma a minha identidade. O 

encontro com o ‘outro’ que me despossui, que me obriga a modificar a minha maneira 

de pensar sobre mim mesmo, de me reinventar nessa relação, que me empurra para 

fora de meus interesses, que abre meus horizontes e perspectivas, que me enriquece 

com outras possibilidades de vida e pensamento – esse ‘outro’ deve ser destruído e 

eliminado. (MACEDO, 2018, p. 40) 

A categoria “outro” parece circular por entre as mensagens da hashtag 

#VidasNegrasImportam de duas formas distintas. De um lado utilizada para demonstrar um 

nojo, uma aversão ao “outro repugnante” (HARDING, 1991) que, como supracitado, emerge a 

partir das exposições de usuários que buscam se diferenciar do posicionamento de algumas 

pessoas, instituições ou de uma situação, onde os tuítes apresentam mensagens como “quem 

votou 17 não tem o mínimo de empatia pelo próximo, tudo egoísta, essa é a real, nojo”, “Como 

isso é revoltante! Namoral, o Brasil está nojento” ou “Nojo e revolta” (Figura 31), em 

posicionamentos contra casos de violência racista. Por outro lado, existem mensagens que se 

formam a partir de uma ideia de igualdade que busca negar a existência do racismo. Nesse caso, 

o sujeito “outro” tem sua negritude apagada em um recurso de desresponsabilização e 

dessubjetivação (SALES JR., 2006). Como lembra Fanon: “o Outro só é Outro se tiver lugar 

entre nós, se encontrar um lugar entre nós, se lhe dermos lugar entre nós” (FANON, p. 701 

apud MBEMBE, 2017, p. 187). 

Figura 31 – Tuíte expressando nojo e revolta 

 

Fonte: Twitter. 
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Em sua obra Políticas de inimizade, Achille Mbembe (2017, p. 31-32) destaca que a 

força das democracias modernas reside justamente da sua capacidade de se reinventar e inventar 

formas de dissimular ou ocultar as suas violências. Essa ilusão de igualdade promove discursos 

poderosos como os do projeto mitológico da democracia brasileira (SALES JR., 2006; 

GONZÁLEZ, 1984), um falso processo de integração que teve início ainda com a Primeira 

República. Um regime de negação e silenciamento que buscava abrandar, e até mesmo 

invisibilizar as tensões étnico-raciais existentes no país (GONZÁLEZ, 1984). 

É em razão desse mito que um perfil afirma que “Sempre que eu falo que 

#VidasNegrasImportam, alguém diz que todas as vidas importam”. E de fato, ao olhar para os 

comentários da hashtag #VidasNegrasImportam não é raro encontrar uma mensagem que diga 

que “A frase vidas negras importam é racista, exclui todas as outras etnias!”, que “Raça é 

somente um argumento preconceituoso”, que “Todos são importantes! Parem com negros, 

brancos, parem de dividir [...] quando somos assassinados o sangue que escorre é vermelho”. 

Ou que trazem apontamentos e questionamentos como: “não vejo ninguém falar sobre casos 

de negros que também matam brancos”, “Não foi por ser negra a [morte dessa] família, para 

de transformar essa tragédia em política”, “crime mesmo é criar ‘dia da consciência negra’”, 

“E desde quando a violência escolhe cor ou bandeira? Só morre negros nas mãos de 

brancos?”. 

Figura 32 – Imagem indexada em um tuíte 

 

Fonte: Twitter. 
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Essas narrativas apenas corroboram com o fato de que “Um mito fundador é aquele que 

não cessa de encontrar novos meios para exprimir-se, novas linguagens, novos valores e idéias 

(sic) de tal modo que, quanto mais parece ser outra coisa, tanto mais é a repetição de si mesmo” 

(CHAUÍ, 2000). Um mito que se renova e adentra por entre as tramas da hashtag 

#VidasNegrasImportam em uma manifestação do “pacto narcísico da branquitude”, um pacto 

de cumplicidade não explicitado que busca preservar os privilégios hegemônicos da 

branquitude59 brasileira (BENTO, 2022). Um pacto que enxerga o diferente como uma ameaça 

a seu status quo, que vislumbra no “outro” um inimigo. No paradoxo do “todas as vidas 

importam”, algumas vidas passam a ser passíveis de morte (Figura 33). 

 

“Parabéns aos Policiais envolvidos naquela operação. Por mais faxinas como aquela!!!” 

 — Comentário em um tuíte sobre a operação na favela do Jacarezinho. 

 

Figura 33 – Imagem indexada sobre a Chacina do Jacarezinho 

 

Fonte: Twitter. 

                                                
59 branquitude é o conjunto de regulamentações da esfera pública e privada da sociedade que beneficia de forma 

material e simbólica a população branca. (BENTO, 2022) 
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Cida Bento, ao descortinar o pacto narcísico da branquitude brasileira, afirma — tal qual 

Mbembe (2017) — que os acordos tácitos entre os membros desse grupo dominante precisam 

que as memórias anti-humanitária de seus antepassados sejam apagadas. “Devem destruir a 

história positivamente e assim usufruir da herança, aumentar os ativos dela e transmiti-los para 

as próximas gerações'' (BENTO, 2022, p. 121). Na gramática dos sentimentos em torno da 

hashtag #VidasNegrasImportam, quando o “todas as vidas importam” e suas narrativas buscam 

apagar a memória e negar o presente, uma outra emoção surge, ou ressurge, com mais força 

para trazer ao consciente o que a neurose brasileira tentou apagar (GONZÁLEZ, 1984). Afinal, 

“Ser negro e consciente no Brasil é estar sempre com raiva”, como alegava uma usuária em 

um comentário. 

Expressões de raiva irrompem entre os tuítes do #VidasNegrasImportam como um 

mobilizador para a ação. Em uma súplica, diante do assassinato de Marielle, um perfil pede 

“Que a tristeza dê lugar à raiva. Que a raiva impulsione a revolta. Que a revolta impulsione 

mudanças”. Essa raiva se reflete em novos agenciamentos usados para ressignificar os 

discursos do “todas as vidas importam”, para enfrentar o medo e lutar, pois: “A raiva apenas 

dá forças pra lutar e não desistir”, e para recobrar as memórias, os nomes, despindo-se de sua 

“cordialidade racial” (SALES JR., 2006) em um processo de conscientização das dinâmicas de 

opressão (MORAES, 2021; LIEBERMANN, 2021; LORDE, 2019; GONZÁLEZ, 1984). Como 

Audre Lorde (2019) elucida, a raiva quando transformada em uma ação a favor das lutas contra-

hegemônicas, de um futuro possível, se torna um ato de libertação e de força. Isto é, um 

propulsor de mudanças.   
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS: UMA GRAMÁTICA DE SENTIMENTOS 

 

 

Da língua cortada, digo tudo, amasso o silencio e 

no farfalhar do meio som solto o grito do grito do 

grito e encontro a fala anterior, aquela que 

emudecida, conservou a voz e os sentidos nos 

labirintos da lembrança. 

 

(Conceição Evaristo, 2008) 

 

 

O presente trabalho buscou mapear as tramas em torno da hashtag 

#VidasNegrasImportam no Twitter que ocorreram entre os anos de 2015 e 2021. O objetivo era 

o de registrar os usos e agenciamentos de usuários a fim de observar como a hashtag circulava 

na plataforma. Entretanto, a empreitada se tornou um desafio teórico-metódológico que tomou 

tempo, lágrimas e mudou dramaticamente os rumos da pesquisa. 

No primeiro capítulo deste trabalho procurei expor esses infortúnios, bem como as 

surpresas e as escolhas do que seria inicialmente uma pesquisa baseada em análise de dados 

quantitativos e entrevistas com atores-chaves, mas que se tornou – por sorte ou destino – uma 

etnografia digital. Em um primeiro momento, dialoguei sobre o meu campo de estudo, a 

plataforma de mídia social Twitter, e em um exercício de estranhamento, descrevi os ritos, 

costumes, signos e linguagens em uma incursão por sua interface. Depois apresentei algumas 

reflexões sobre realizar uma pesquisa antropológica em um ambiente fluído, polimidiático, que 

produz uma grande quantidade de dados. Por fim, procurei destrinchar o passo a passo 

metodológico desde as extrações da API do Twitter, os processamentos dos dados e os critérios 

escolhidos para iniciar o trabalho de imersão dentro da plataforma. 

No segundo capítulo abordei sobre as novas formas de sociabilidade estimuladas pelo 

surgimento das redes sociais digitais e das possibilidades de articulações criadas a partir do uso 

de um símbolo de cerquilha no Twitter, onde o cenário de hiperconectividade e rápidos fluxos 

online-offline permitiram que as hashtags ganhassem espaço passando de uma ferramenta 

agregadora de conteúdo em um agente produtor de significações (GOMES, 2019). Nesse 

sentido, procurei demonstrar como que essas transformações influenciaram o surgimento da 

hashtag #BlackLivesMatter e a sua transmutação em #VidasNegrasImportam. 

Ao percorrer as múltiplas interações que surgiam sobre o amparo da 

#VidasNegrasImportam, pude observar que as disputas semânticas se tornaram um elemento 
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constante e um dos principais mobilizadores de engajamento da hashtag. Os dados quantitativos 

coletados pela API do Twitter mostraram que os tuítes que mais recebiam atenção dos usuários, 

isto é, que eram mais curtidos, retuitados e comentados eram publicações de eventos de quebra 

de expectativa, quando algo inesperado, extraordinário, atravessou seus cotidianos. Nesse 

instante, um turbilhão de mensagens passa a preencher a plataforma em um tipo de 

efervescência coletiva (DURKHEIM, 1989), onde indivíduos performam coletivamente, 

tuitando e retuitando sobre o mesmo assunto.  

Como busquei demonstrar ao longo do trabalho, a hashtag aparecia através de 

gramáticas de dor, tristeza e de nojo que carregavam e incitavam uma busca por justiça e 

reparação que acionava manifestações por uma alteração da realidade. Os usuários subvertiam 

a função original da hashtag para poder criar seus próprios agenciamentos de cobrança, 

denúncia e punição, como também para formar aquilombamentos, juntar forças com causas 

semelhantes e para criar pedagogias antirracistas. No entanto, a mobilização dessas pautas em 

tuítes e retuítes foram acompanhadas por comentários questionadores e discordantes, que 

externalizam os conflitos contemporâneos e históricos que atravessam a sociedade brasileira. 

Quando se falava em antirracismo e antifascismo se acionava um conjunto de comentários sobre 

o cenário político do país com críticas de lados favoráveis e contra o governo. Em paralelo, 

quando se falava apenas em #VidasNegrasImportam manifestava-se entre os comentários a sua 

versão antagônica, “todas as vidas importam”, que recorria a uma falsa ideia de igualdade, ao 

mito da democracia racial, para sustentar o pacto da branquitude brasileira que busca manter 

suas estruturas de dominação e privilégio (BENTO, 2022). 

Mas, como explicita Foucault (1987; 2004): onde há poder, há resistência. As 

publicações no Twitter ativavam discursos de ódio, de ressentimento por uma camada da 

população, que por sua vez incitava uma raiva motivadora que estimulou novas interações, que 

não apenas buscam evidenciar as violências por detrás dos argumentos de que “todas as vidas 

importam” como também para ressignificar o termo, subvertendo-o para reivindicar uma 

memória e uma nova proposta de futuro. 

Esses vislumbramentos corroboram com a literatura sobre o poder das emoções na 

construção de gramáticas sentimentais que buscam subordinar, tensionar e modificar as 

dinâmicas relacionais (MORAES, 2021; LORDE, 2019; REZENDE; COELHO, 2010; 

BUTLER, 2019), e reforçam a importância de que mais trabalhos se debrucem sobre os 

múltiplos agenciamentos das emoções no digital.  

Dito isto, gostaria de evidenciar que este trabalho é apenas uma centelha em meio a 

infinidade das complexas interações que podem se condensar em big data e prints de tela. 
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Existem outros olhares, outros caminhos para percorrer nesse universo online-offline. Algumas 

camadas dos arranjos descritos poderiam ter sido muito mais exploradas, e destaco que os 

resultados apresentados não comportaram nem um terço de toda a multiplicidade de tramas que 

surgiram apenas com a hashtag #VidasNegrasImportam. Essa pesquisa foi um exercício de 

tentativas e escolhas, um juntar de pequenos fragmentos, uma eterna bricolagem que espero 

que ganhe continuidade a partir de outros trabalhos.  
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